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A próxima edição de “Cerveira Nova” A próxima edição de “Cerveira Nova” 
é em 20 de setembro. No entanto, a é em 20 de setembro. No entanto, a 
redação e a administração funciona-redação e a administração funciona-
rão normalmente.rão normalmente.

Há os que escapam... Há os que escapam... 
E outros não, na feira E outros não, na feira 
semanal de Cerveirasemanal de Cerveira

(Em Crónica da quinzena, na página 7)(Em Crónica da quinzena, na página 7)

7 Foram as escolas do 1.º Ciclo 7 Foram as escolas do 1.º Ciclo 
que eliminaram no concelho de que eliminaram no concelho de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

(Na página 6)(Na página 6)

ANTES DOS 500 DIAS, APÓS APRESENTAÇÃO ANTES DOS 500 DIAS, APÓS APRESENTAÇÃO 
DO PROJETO, O NOVO ACESSO À PONTE DA DO PROJETO, O NOVO ACESSO À PONTE DA 
AMIZADE FOI INAUGURADOAMIZADE FOI INAUGURADO                                                                                                                                    (Página 7)(Página 7)
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POR APENAS € 12,50 POR ANO
ASSINE O NOSSO JORNAL EM FORMATO PDF

É SIMPLES, E OS ASSINANTES TÊM SEMPRE DISPO-
NÍVEL,  EM EXCLUSIVO,  AS ÚLTIMAS 24 EDIÇÕES 

DO “CERVEIRA NOVA”

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

VENDE-SE EM SEIXAS
Vivenda nova, no lugar de Coura de Seixas.
Boa oportunidade de negócio!
    Área coberta: 
 248 m2 x 2
    Área descoberta: 
 952 m2

Contacto:
Telm.: 963 040 429

Praça D. DinisPraça D. Dinis
C.C. Ilha dos Amores, Loja 7C.C. Ilha dos Amores, Loja 7
4920-270 Vila Nova de Cerveira4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tel./Fax. 251 792 013Tel./Fax. 251 792 013
cerveiracomprarcasa@gmail.comcerveiracomprarcasa@gmail.com
www.comprarcasa.pt/cerveirawww.comprarcasa.pt/cerveira

MINHOCERVO - Mediação Imobiliária, Lda.MINHOCERVO - Mediação Imobiliária, Lda.
APEMIP 2894 - AMI 6120APEMIP 2894 - AMI 6120

REDE IMOBILIÁRIA DA APEMIPREDE IMOBILIÁRIA DA APEMIP

A Rede dos Mediadores ImobiliáriosA Rede dos Mediadores Imobiliários

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 893, de 20 de agosto de 2010CERVEIRA NOVA - Edição n.º 893, de 20 de agosto de 2010

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista
NotáriaNotária

CARTÓRIO NOTARIAL DECARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTOEXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de  Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de 
nove de Agosto de dois mil e dez, lavrada de fl s. 87 a fl s. 88 verso, nove de Agosto de dois mil e dez, lavrada de fl s. 87 a fl s. 88 verso, 
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Oitenta-E, des-do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Oitenta-E, des-
te Cartório, te Cartório, Júlio Alves FernandesJúlio Alves Fernandes, N.I.F. 158 100 905, titular do , N.I.F. 158 100 905, titular do 
B.I. no 3262146, emitido em 14.09.1985, pelo C.I.C.C. de Lisboa B.I. no 3262146, emitido em 14.09.1985, pelo C.I.C.C. de Lisboa 
e mulher, e mulher, Georgina MendonçaGeorgina Mendonça, N.I.F. 133 232 875, titular do B.I. , N.I.F. 133 232 875, titular do B.I. 
n° 8990690, emitido em 21.06.1980, pelo C.I.C.C. de Lisboa, ca-n° 8990690, emitido em 21.06.1980, pelo C.I.C.C. de Lisboa, ca-
sados sob o regime da comunhão geral, naturais, ele da freguesia sados sob o regime da comunhão geral, naturais, ele da freguesia 
de Agualonga, concelho de Paredes de Coura, ela da freguesia de de Agualonga, concelho de Paredes de Coura, ela da freguesia de 
Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, residentes nesta última, Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, residentes nesta última, 
no lugar de Costa, declararam que são donos e legítimos possui-no lugar de Costa, declararam que são donos e legítimos possui-
dores, com exclusão de outrém, do seguinte imóvel:dores, com exclusão de outrém, do seguinte imóvel:
  Prédio rústicoPrédio rústico, composto por terreno de mato, com a , composto por terreno de mato, com a 
área de duzentos e sessenta metros quadrados, sito no lugar da área de duzentos e sessenta metros quadrados, sito no lugar da 
Costa, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a Costa, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
confrontar do norte, do sul, do nascente e do poente com cami-confrontar do norte, do sul, do nascente e do poente com cami-
nho, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova nho, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 3274, com de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 3274, com 
o valor patrimonial tributário de 0,41 € e atribuído de CINQUENTA o valor patrimonial tributário de 0,41 € e atribuído de CINQUENTA 
EUROS. EUROS. 
 Que adquiriram o referido prédio no ano de mil novecen- Que adquiriram o referido prédio no ano de mil novecen-
tos e setenta e cinco por compra feita à Junta de Freguesia de Co-tos e setenta e cinco por compra feita à Junta de Freguesia de Co-
vas, compra que não chegou a ser formalizada, tendo logo entrado vas, compra que não chegou a ser formalizada, tendo logo entrado 
na posse do indicado imóvel, pelo que há mais de vinte anos que na posse do indicado imóvel, pelo que há mais de vinte anos que 
o possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer que o possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer que 
seja.seja.
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome pró- Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome pró-
prio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conhecimento prio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conhecimento 
da generalidade das pessoas e sem oposição, nem violência de da generalidade das pessoas e sem oposição, nem violência de 
quem quer que seja, gozando de todas as utilidades por ele pro-quem quer que seja, gozando de todas as utilidades por ele pro-
porcionadas, cortando o mato e lenha, procedendo à sua limpeza, porcionadas, cortando o mato e lenha, procedendo à sua limpeza, 
aproveitado todas as suas utilidades, pagando os impostos que so-aproveitado todas as suas utilidades, pagando os impostos que so-
bre o citado prédio incidem, agindo assim, quer quantos aos encar-bre o citado prédio incidem, agindo assim, quer quantos aos encar-
gos quer quanto à fruição por forma correspondente ao exercício gos quer quanto à fruição por forma correspondente ao exercício 
do direito de propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, do direito de propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, 
fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção de que não fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção de que não 
lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem.lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem.
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio vin- Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio vin-
do a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gura do a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gura 
jurídica de jurídica de usucapiãousucapião, que invocam., que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio por  Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio por 
usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título que lhes usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título que lhes 
permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA  ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA 
PARTE TRANSCRITAPARTE TRANSCRITA
 Cartório Notarial, nove de Agosto de dois mil e dez. Cartório Notarial, nove de Agosto de dois mil e dez.

A Notária,A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

        CORTINADOS - DECORAÇÕES 
                ARRANJOS DE COSTURA   

                             Rua Queirós Ribeiro, n.º 119
                        4920-289 Vila Nova de Cerveira
              Telf.: 251 794 332 / Telm.: 966 522 766

Carlota

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

F L O R F L O R 
E  A R T EE  A R T E

FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

       Mercado Municipal       Mercado Municipal
       4920 VILA NOVA DE CERVEIRA       4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

    Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948    Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

ARRENDA-SEARRENDA-SE
GARAGEM NO CENTRO DA VILAGARAGEM NO CENTRO DA VILA
CAPACIDADE PARA 3 CARROSCAPACIDADE PARA 3 CARROS

Contacto: 93 352 91 33Contacto: 93 352 91 33
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FARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Sugestões Sugestões 
e e 
outros outros 
registosregistos

RESCALDO DAS RESCALDO DAS 
FESTAS DO FESTAS DO 
CONCELHOCONCELHO

Querem apagar Querem apagar 
a nossa identidadea nossa identidade
 Já longe vai o tempo em que cada lugar da nossa fre- Já longe vai o tempo em que cada lugar da nossa fre-
guesia era conhecido pelo seu nome. A atola da Cunha, o moinho guesia era conhecido pelo seu nome. A atola da Cunha, o moinho 
do Zé da Chica, o Calão da Levada etc. Hoje querem que tudo do Zé da Chica, o Calão da Levada etc. Hoje querem que tudo 
seja por coordenadas de GPS. São as novas tecnologias que os seja por coordenadas de GPS. São as novas tecnologias que os 
novos querem trazer para a nossa freguesia, esquecendo que novos querem trazer para a nossa freguesia, esquecendo que 
com estas ideias estão a apagar a nossa história e o nosso pas-com estas ideias estão a apagar a nossa história e o nosso pas-
sado. Alguns já desapareceram dos arquivos como é o caso do sado. Alguns já desapareceram dos arquivos como é o caso do 
Lugar do Paço, onde estava situada a casa dos fi dalgos do Paço, Lugar do Paço, onde estava situada a casa dos fi dalgos do Paço, 
história com cerca de trezentos anos, como mostra o cruzeiro da história com cerca de trezentos anos, como mostra o cruzeiro da 
Fachuca, e que desapareceu como o constatou o Lima que ao Fachuca, e que desapareceu como o constatou o Lima que ao 
tirar o cartão de cidadão e dando essa morada lhe disseram que tirar o cartão de cidadão e dando essa morada lhe disseram que 
o lugar do Paço não existe.o lugar do Paço não existe.
 Mais uma vez estamos perante um desses factos como  Mais uma vez estamos perante um desses factos como 
o Pré-projeto de Toponímia de Gondar onde os ditos novos que-o Pré-projeto de Toponímia de Gondar onde os ditos novos que-
rem modifi car tudo o que existe da nossa História. Eu nasci no rem modifi car tudo o que existe da nossa História. Eu nasci no 
Lugar da Cunha S/N que só tem cinco artigos urbanos e agora Lugar da Cunha S/N que só tem cinco artigos urbanos e agora 
fi co a pertencer ao nº 405 do Caminho da Cunha que por sinal fi co a pertencer ao nº 405 do Caminho da Cunha que por sinal 
passa ao lado. Desaparecem quase todos os Dezasseis lugares passa ao lado. Desaparecem quase todos os Dezasseis lugares 
da freguesia, sendo substituídos por nomes que alguém trou-da freguesia, sendo substituídos por nomes que alguém trou-
xe de fora. Mudam-se nomes de estradas ou caminhos, como xe de fora. Mudam-se nomes de estradas ou caminhos, como 
os sempre conhecemos como é o caso do caminho do Espírito os sempre conhecemos como é o caso do caminho do Espírito 
Santo que era do dito para Sul e que agora troca com o Caminho Santo que era do dito para Sul e que agora troca com o Caminho 
da Espinheira que vai para Candemil. O que era ontem já não o da Espinheira que vai para Candemil. O que era ontem já não o 
será amanhã porque os novos acham que a nossa história foi será amanhã porque os novos acham que a nossa história foi 
mal contada e que temos que inovar mudando tudo. O mapa mal contada e que temos que inovar mudando tudo. O mapa 
de Gondar atual, que consta do sítio da freguesia na Internet de Gondar atual, que consta do sítio da freguesia na Internet 
e que tem todos os nomes históricos, está ultrapassado e tem e que tem todos os nomes históricos, está ultrapassado e tem 
que se mudar. Com que direito se mudam estes valores?  “O que se mudar. Com que direito se mudam estes valores?  “O 
segredo é a alma do negócio”, porque as últimas eleições foram segredo é a alma do negócio”, porque as últimas eleições foram 
em Setembro de 2009 e que, embora conste como ordem do dia em Setembro de 2009 e que, embora conste como ordem do dia 
da primeira reunião da Assembleia, a apresentação do relatório da primeira reunião da Assembleia, a apresentação do relatório 
Patrimonial, este ainda não apareceu.Patrimonial, este ainda não apareceu.
 Hoje só com um sofi sticado  programa informático é  Hoje só com um sofi sticado  programa informático é 
possível elabora-lo, mas a junta não o tem! Assim podemos con-possível elabora-lo, mas a junta não o tem! Assim podemos con-
tinuar a esconder coisas (especialmente à oposição) que não tinuar a esconder coisas (especialmente à oposição) que não 
interessam que muitos saibam.  interessam que muitos saibam.  
 Toponímia é a nossa História é o nosso passado, os  Toponímia é a nossa História é o nosso passado, os 
sítios que nos contam os modos como viveram os já idos. Os sítios que nos contam os modos como viveram os já idos. Os 
caminhos, sempre ocupados noutros tempos, especialmente os caminhos, sempre ocupados noutros tempos, especialmente os 
de S. Paio que neste mês de Agosto não havia família que não de S. Paio que neste mês de Agosto não havia família que não 
os percorresse, pelo menos uma vez por dia. Não apaguem os os percorresse, pelo menos uma vez por dia. Não apaguem os 
nossos nomes. Não apaguem o resto da nossa história. Deixem-nossos nomes. Não apaguem o resto da nossa história. Deixem-
me morar no lugar da Cunha que foi onde nasci. Os números de me morar no lugar da Cunha que foi onde nasci. Os números de 
Polícia devem ser atribuídos mas como o são no resto do País e Polícia devem ser atribuídos mas como o são no resto do País e 
não um número por metro a contar não se sabe bem donde. não um número por metro a contar não se sabe bem donde. 

Constantino RochaConstantino Rocha
(Gondar) (Gondar) Recordando o passadoRecordando o passado

- Memórias do nosso encontro- Memórias do nosso encontro
Autor era Francisco e não FernandoAutor era Francisco e não Fernando
 Na edição de 5 de agosto, na página “Opinião - Temas  Na edição de 5 de agosto, na página “Opinião - Temas 
Cerveirenses”, foi publicado um texto intitulado “Recordando o Cerveirenses”, foi publicado um texto intitulado “Recordando o 
passado - Memórias do nosso encontro”, cuja autoria se atribuía passado - Memórias do nosso encontro”, cuja autoria se atribuía 
a Fernando Vidal. Só que, na verdade, o primeiro nome não es-a Fernando Vidal. Só que, na verdade, o primeiro nome não es-
tava correto, já que o autor chama-se Francisco.tava correto, já que o autor chama-se Francisco.
 E é Francisco Vidal e sua esposa Emília Moura, com  E é Francisco Vidal e sua esposa Emília Moura, com 
idades superiores a 90 anos, um casal que recebe, quinzenal-idades superiores a 90 anos, um casal que recebe, quinzenal-
mente, o “Cerveira Nova” e que tem residência em Braga, onde mente, o “Cerveira Nova” e que tem residência em Braga, onde 
na paróquia de São Lázaro exerce atividades cristãs, quer no na paróquia de São Lázaro exerce atividades cristãs, quer no 
grupo coral, quer em outras ações religiosas.grupo coral, quer em outras ações religiosas.

A propósito do “Fado A propósito do “Fado 
do Morgado de Covas”do Morgado de Covas”
Autor do texto: Carlos GomesAutor do texto: Carlos Gomes
 No último número de “Cerveira Nova”, o texto “A etno- No último número de “Cerveira Nova”, o texto “A etno-
grafi a estuda o povo e não o indivíduo isolado - A propósito do grafi a estuda o povo e não o indivíduo isolado - A propósito do 
fato do Morgado de Fafe” publicado na 3.ª página, na secção fato do Morgado de Fafe” publicado na 3.ª página, na secção 
‘Opinião - Temas Cerveirenses’, não indicava o autor.‘Opinião - Temas Cerveirenses’, não indicava o autor.
 Temos a informar que o autor era Carlos Gomes, co- Temos a informar que o autor era Carlos Gomes, co-
nhecido criador de variados trabalhos, com destaque para o “Re-nhecido criador de variados trabalhos, com destaque para o “Re-
gionalismo Regional”.gionalismo Regional”.

UNISÉNIOR UNISÉNIOR 
– Mais um ano de atividades– Mais um ano de atividades
 Concluindo o seu V Ano de Atividades Académicas, a  Concluindo o seu V Ano de Atividades Académicas, a 
UNISÉNIOR - Universidade Sénior de V. N. Cerveira - organizou UNISÉNIOR - Universidade Sénior de V. N. Cerveira - organizou 
e participou num alargado conjunto de atividades, envolvendo os e participou num alargado conjunto de atividades, envolvendo os 
seus sócios, os professores, os alunos e a própria comunidade seus sócios, os professores, os alunos e a própria comunidade 
cerveirense, manifestando assim o seu dinamismo e a sua voca-cerveirense, manifestando assim o seu dinamismo e a sua voca-
ção solidária e sociocultural!ção solidária e sociocultural!
 Assinalamos particularmente a deslocação efetuada a  Assinalamos particularmente a deslocação efetuada a 
Ovar para participar num sarau de Tunas de diversas Universida-Ovar para participar num sarau de Tunas de diversas Universida-
des Seniores, onde a Tuna da Unisénior se destacou muito posi-des Seniores, onde a Tuna da Unisénior se destacou muito posi-
tivamente, o que foi patente nos fartos aplausos recebidos e nas tivamente, o que foi patente nos fartos aplausos recebidos e nas 
felicitações que lhe foram dirigidas por muitos dos participantes.felicitações que lhe foram dirigidas por muitos dos participantes.
Depois a Festa sempre esperada da Sardinhada, desta vez rea-Depois a Festa sempre esperada da Sardinhada, desta vez rea-
lizada no magnífi co e acolhedor Parque dos Moutorros (Fregue-lizada no magnífi co e acolhedor Parque dos Moutorros (Fregue-
sia de Vila Meã), ali juntinho ao nosso Rio Minho, onde alguns sia de Vila Meã), ali juntinho ao nosso Rio Minho, onde alguns 
mostraram os seus dotes de “fazedores de petiscos” e todos mostraram os seus dotes de “fazedores de petiscos” e todos 
foram mestres no palpite dos paladares, apreciando não só os foram mestres no palpite dos paladares, apreciando não só os 
ditos “peixinhos”, como as fêveras, os chouriços e tantas e tantas ditos “peixinhos”, como as fêveras, os chouriços e tantas e tantas 
“lambetadas” que cada qual caprichou em colocar no coletivo, “lambetadas” que cada qual caprichou em colocar no coletivo, 
tudo devidamente “regado” como é de norma!tudo devidamente “regado” como é de norma!
 A Festança acabou ao som dos acordeões, das con- A Festança acabou ao som dos acordeões, das con-
certinas e cavaquinhos, com uma ou outra “desgarrada” a puxar certinas e cavaquinhos, com uma ou outra “desgarrada” a puxar 
para o malandreco e alguns ainda mostraram as suas habilida-para o malandreco e alguns ainda mostraram as suas habilida-
des de “Bailadores”.des de “Bailadores”.
 Outro momento alto foi a Exposição de Pintura, com  Outro momento alto foi a Exposição de Pintura, com 
o sugestivo Título “O nosso Pincel, Vida e Arte na Unisénior”, o sugestivo Título “O nosso Pincel, Vida e Arte na Unisénior”, 
que aconteceu na Casa de Turismo de V. N. Cerveira, onde es-que aconteceu na Casa de Turismo de V. N. Cerveira, onde es-
tiveram expostos mais de duas dezenas de belos trabalhos dos tiveram expostos mais de duas dezenas de belos trabalhos dos 
alunos de pintura, fazendo jus à fama da Vila das Artes, e, como alunos de pintura, fazendo jus à fama da Vila das Artes, e, como 
que disputando espaço às nossas Bienais de Arte. que disputando espaço às nossas Bienais de Arte. 
 Belo exemplo de como a UNISÉNIOR contribui para  Belo exemplo de como a UNISÉNIOR contribui para 
que cada um possa desenvolver as suas capacidades criativas e que cada um possa desenvolver as suas capacidades criativas e 
mostre a sua habilidade e a sua própria sensibilidade.mostre a sua habilidade e a sua própria sensibilidade.
Tem sido muito gratifi cante constatar o número de visitantes que Tem sido muito gratifi cante constatar o número de visitantes que 
tem apreciado aqueles trabalhos.tem apreciado aqueles trabalhos.
 Por fi m a UNISÉNIOR preencheu um dos momentos  Por fi m a UNISÉNIOR preencheu um dos momentos 
mais marcantes da Feira do Livro de V. N. Cerveira, ao promover mais marcantes da Feira do Livro de V. N. Cerveira, ao promover 
o lançamento do II Volume de “PEDAÇOS DE MEMÓRIA”, edi-o lançamento do II Volume de “PEDAÇOS DE MEMÓRIA”, edi-
ção da própria UNISÉNIOR, de um trabalho produzido pelos seus ção da própria UNISÉNIOR, de um trabalho produzido pelos seus 
alunos da disciplina de “História da Oralidade”, onde se relatam alunos da disciplina de “História da Oralidade”, onde se relatam 
vivências de um quotidiano que se vai perdendo na “lonjura dos vivências de um quotidiano que se vai perdendo na “lonjura dos 
tempos” e que nos fazem mergulhar naquilo que era a vida das tempos” e que nos fazem mergulhar naquilo que era a vida das 
famílias e das comunidades de há mais de meio século atrás ou, famílias e das comunidades de há mais de meio século atrás ou, 
através de testemunhos de muitos “avoengos” nos fazem recuar através de testemunhos de muitos “avoengos” nos fazem recuar 
muito mais ainda, tudo contado num saboroso e pitoresco “lin-muito mais ainda, tudo contado num saboroso e pitoresco “lin-
guajar”!guajar”!
 Foi um ano rico de acontecimentos e de partilha de co- Foi um ano rico de acontecimentos e de partilha de co-
nhecimentos que permitiu à quase centena de alunos uma vida nhecimentos que permitiu à quase centena de alunos uma vida 
mais saudável, mais colorida, mais partilhada, mais culta e mais mais saudável, mais colorida, mais partilhada, mais culta e mais 
solidária, onde cada um deu e recebeu na exata medida da sua solidária, onde cada um deu e recebeu na exata medida da sua 
disponibilidade!disponibilidade!
 Para o próximo ano (já com inscrições abertas), lá es- Para o próximo ano (já com inscrições abertas), lá es-
tarão todos, decerto com os braços abertos para receber novos tarão todos, decerto com os braços abertos para receber novos 
e mais alunos, com um leque mais alargado de disciplinas e de-e mais alunos, com um leque mais alargado de disciplinas e de-
certo também mais professores, e, se pudermos, digamos que certo também mais professores, e, se pudermos, digamos que 
haverá ainda mais “voluntariado”.haverá ainda mais “voluntariado”.
 A UNISÉNIOR faz falta a V. N. Cerveira, por isso mere- A UNISÉNIOR faz falta a V. N. Cerveira, por isso mere-
ce ser acarinhada e apoiada!ce ser acarinhada e apoiada!

V. N. Cerveira, 27/07/2010V. N. Cerveira, 27/07/2010
R. M.R. M.

 Brilhantes e apoteóticas, estiveram as tradicionais fes- Brilhantes e apoteóticas, estiveram as tradicionais fes-
tas do concelho de Vila Nova de Cerveira em honra de S. Se-tas do concelho de Vila Nova de Cerveira em honra de S. Se-
bastião, realizadas de 28 de julho a 1 de agosto. Nesses dias bastião, realizadas de 28 de julho a 1 de agosto. Nesses dias 
festivos, esta fl orescente vila do Alto Minho, cheia de encanto festivos, esta fl orescente vila do Alto Minho, cheia de encanto 
e beleza, situada junto ao romântico rio Minho, na sua margem e beleza, situada junto ao romântico rio Minho, na sua margem 
esquerda, com o Atlântico a avistar-se ao longe, foi sorridente-esquerda, com o Atlântico a avistar-se ao longe, foi sorridente-
mente despertada, pela manhã, com a alvorada e com os “baru-mente despertada, pela manhã, com a alvorada e com os “baru-
lhentos” e alegres grupos de bombos de diversas localidades. lhentos” e alegres grupos de bombos de diversas localidades. 
 Os moradores residentes na zona do Bairro Municipal,  Os moradores residentes na zona do Bairro Municipal, 
esses contentaram-se a ouvir apenas o som desses impagáveis esses contentaram-se a ouvir apenas o som desses impagáveis 
“mestres dos bombos”, possivelmente por pensarem que essa “mestres dos bombos”, possivelmente por pensarem que essa 
zona já não pertence à vila! As nossas ruas e largos, embora zona já não pertence à vila! As nossas ruas e largos, embora 
estremecidas pelo barulho festivo, apresentaram-se caprichosa-estremecidas pelo barulho festivo, apresentaram-se caprichosa-
mente ornamentadas e vistosamente iluminadas.mente ornamentadas e vistosamente iluminadas.
 Durante esses dias, reputadas bandas de música atua- Durante esses dias, reputadas bandas de música atua-
ram com agrado geral. Presentes os ranchos folclóricos do con-ram com agrado geral. Presentes os ranchos folclóricos do con-
celho que exibiram as suas características danças e cantares e o celho que exibiram as suas características danças e cantares e o 
famoso grupo de Cavaquinhos do Lovelhe. Ambos atuaram com famoso grupo de Cavaquinhos do Lovelhe. Ambos atuaram com 
muito agrado e sempre aplaudidos.muito agrado e sempre aplaudidos.
 O ‘Cortejo Etnográfi co’ que desfi lou com grande curio- O ‘Cortejo Etnográfi co’ que desfi lou com grande curio-
sidade pelas ruas da vila e a majestosa procissão, que teve gran-sidade pelas ruas da vila e a majestosa procissão, que teve gran-
de acompanhamento de fi éis, a que assistiram as autoridades de acompanhamento de fi éis, a que assistiram as autoridades 
civis e militares, atraiu um mar de gente de várias localidades.civis e militares, atraiu um mar de gente de várias localidades.
 Por fi m, a tão desejada e maravilhosa sessão de fogo- Por fi m, a tão desejada e maravilhosa sessão de fogo-
de-artifício, indiscutivelmente um momento inesquecível de arte, de-artifício, indiscutivelmente um momento inesquecível de arte, 
culminando com ‘chave de ouro’ um espetáculo de magia que culminando com ‘chave de ouro’ um espetáculo de magia que 
encantou.encantou.

Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Uma lição de vidaUma lição de vida

 No passado dia 16 de julho, ma missa das 20 horas,  No passado dia 16 de julho, ma missa das 20 horas, 
a ‘Alicinha’ - assim é conhecida pelos amigos - e o Mário Lima a ‘Alicinha’ - assim é conhecida pelos amigos - e o Mário Lima 
festejaram, com solenidade, as suas “Bodas de Ouro”.festejaram, com solenidade, as suas “Bodas de Ouro”.
 Emigrados há muitos anos no Canadá, a ‘Alicinha’ que  Emigrados há muitos anos no Canadá, a ‘Alicinha’ que 
há vários anos não vinha a Portugal devido às suas limitações há vários anos não vinha a Portugal devido às suas limitações 
físicas, nutriu sempre o desejo de entrar novamente na igreja físicas, nutriu sempre o desejo de entrar novamente na igreja 
de Campos, como o tinha feito há 50 anos, para comemorar tão de Campos, como o tinha feito há 50 anos, para comemorar tão 
nobre e bela cerimónia.nobre e bela cerimónia.
 E, numa festa participada e emotiva, renovaram os  E, numa festa participada e emotiva, renovaram os 
seus votos de fi delidade e amor, perante o Rev. Padre Eugénio, seus votos de fi delidade e amor, perante o Rev. Padre Eugénio, 
familiares e amigos.familiares e amigos.
 Foi, sem dúvida, uma ocasião marcante para todos e  Foi, sem dúvida, uma ocasião marcante para todos e 
uma grande lição de vida. Parabéns!uma grande lição de vida. Parabéns!
 Um agradecimento especial ao Sr.ª. Padre Eugénio  Um agradecimento especial ao Sr.ª. Padre Eugénio 
que, com as suas palavras oportunas e sentidas, deliciou todos que, com as suas palavras oportunas e sentidas, deliciou todos 
os presentes.os presentes.
 Ao casal em festa, os familiares e amigos desejam feli- Ao casal em festa, os familiares e amigos desejam feli-
cidades.cidades.

Fernanda GraçaFernanda Graça
(Campos)(Campos)

Domingo 31 de julho 2010Domingo 31 de julho 2010
 Para mim foi um dia de escuridão. Desapareceu uma  Para mim foi um dia de escuridão. Desapareceu uma 
fl or do nosso jardim.fl or do nosso jardim.
 De repente, pensei que deixaste todo o amor que ti- De repente, pensei que deixaste todo o amor que ti-
nhas na terra... O amor que dedicaste à tua esposa, a toda a tua nhas na terra... O amor que dedicaste à tua esposa, a toda a tua 
família e todos os teus amigos, à natureza e a todas as coisas família e todos os teus amigos, à natureza e a todas as coisas 
criadas!criadas!
 Quando sorrias fi cavas com muita beleza. Sabias levar  Quando sorrias fi cavas com muita beleza. Sabias levar 
a verdade onde estava o erro, levar o amor onde estava o ódio.a verdade onde estava o erro, levar o amor onde estava o ódio.
 Para mim tenho uma imagem doce da tua infância, que  Para mim tenho uma imagem doce da tua infância, que 
passaste e que hoje estou a recordar com saudade.passaste e que hoje estou a recordar com saudade.
 É o amor-dos-homens que se funde no domínio da  É o amor-dos-homens que se funde no domínio da 
dor.dor.
 Tu partiste, sem o tempo, como um pássaro ao vento  Tu partiste, sem o tempo, como um pássaro ao vento 
duma primavera sem idade.duma primavera sem idade.
 Contigo foram esperanças, ideias, amizade e... tanta  Contigo foram esperanças, ideias, amizade e... tanta 
beleza.beleza.
 Connosco fi ca a saudade que não se apaga. O teu si- Connosco fi ca a saudade que não se apaga. O teu si-
lêncio... Tudo isto é a providência de Deus.lêncio... Tudo isto é a providência de Deus.
 E não dizes mais: “Ei Juditinha”. E não dizes mais: “Ei Juditinha”.
 Até breve. Até breve.

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Polémica na Bienal de CerveiraPolémica na Bienal de Cerveira
 O pintor Henrique Silva manifestou-se “muito amargu- O pintor Henrique Silva manifestou-se “muito amargu-
rado” por alegadamente ter sido afastado da organização das rado” por alegadamente ter sido afastado da organização das 
bienais de arte de Vila Nova de Cerveira, mas os novos res-bienais de arte de Vila Nova de Cerveira, mas os novos res-
ponsáveis pelo certame garantem que “foi ele quem pediu para ponsáveis pelo certame garantem que “foi ele quem pediu para 
sair”.sair”.
 “Sinto um grande pesar, estou muito amargurado com  “Sinto um grande pesar, estou muito amargurado com 
a forma como me afastaram. Acho que, depois de ter estado 30 a forma como me afastaram. Acho que, depois de ter estado 30 
anos ligados à organização das bienais e de ter sido presidente anos ligados à organização das bienais e de ter sido presidente 
da associação Projeto (responsável pelo certame) entre 1985 e da associação Projeto (responsável pelo certame) entre 1985 e 
2007, merecia mais consideração”, disse, à Lusa, Henrique Sil-2007, merecia mais consideração”, disse, à Lusa, Henrique Sil-
va.va.
 “Alegaram que eu estava ultrapassado, que era preciso  “Alegaram que eu estava ultrapassado, que era preciso 
injetar sangue novo. Desculpas. No fundo, o que eles quiseram injetar sangue novo. Desculpas. No fundo, o que eles quiseram 
foi afastar-me, para fi carem com todo o poder nas mãos”, acres-foi afastar-me, para fi carem com todo o poder nas mãos”, acres-
centou.centou.
 Henrique Silva foi diretor da Bienal de Cerveira durante  Henrique Silva foi diretor da Bienal de Cerveira durante 
15 anos, tendo sido substituído na última edição, em 2008, por 15 anos, tendo sido substituído na última edição, em 2008, por 
Augusto Canedo.Augusto Canedo.
 No entanto, continuava a integrar o Conselho de Admi- No entanto, continuava a integrar o Conselho de Admi-
nistração da fundação entretanto criada para substituir a Projeto nistração da fundação entretanto criada para substituir a Projeto 
na organização da bienal: “No último sábado, em assembleia ge-na organização da bienal: “No último sábado, em assembleia ge-
ral, fui defi nitivamente afastado da bienal”, queixou-se Henrique ral, fui defi nitivamente afastado da bienal”, queixou-se Henrique 
Silva, atualmente com 76 anos.Silva, atualmente com 76 anos.
 Contactado pela Lusa, o novo diretor da bienal, Augus- Contactado pela Lusa, o novo diretor da bienal, Augus-
to Canedo, garantiu que Henrique Silva já tinha manifestado há to Canedo, garantiu que Henrique Silva já tinha manifestado há 
três anos a vontade de sair, tendo consumado a sua demissão três anos a vontade de sair, tendo consumado a sua demissão 
por carta, datada de julho.por carta, datada de julho.
 “É certo que alguns sócios vinham criticando a eterni- “É certo que alguns sócios vinham criticando a eterni-
zação de Henrique Silva no poder e que a bienal estava desgas-zação de Henrique Silva no poder e que a bienal estava desgas-
tada e acusava uma progressiva inadequação com os tempos tada e acusava uma progressiva inadequação com os tempos 
modernos. As coisas mudam e temos de aceitar isso com natura-modernos. As coisas mudam e temos de aceitar isso com natura-
lidade. Mas nunca ninguém empurrou Henrique Silva, pelo qual lidade. Mas nunca ninguém empurrou Henrique Silva, pelo qual 
temos o maior carinho e consideração”, disse Augusto Canedo. temos o maior carinho e consideração”, disse Augusto Canedo. 
Sublinhou ainda que Henrique Silva “saiu porque quis”.Sublinhou ainda que Henrique Silva “saiu porque quis”.

In - Jornal de Notícias, de 3/8/2010In - Jornal de Notícias, de 3/8/2010
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Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de quatro de Agosto de dois mil e dez, lavrada de fl s. 77 
a fl s. 79, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Oitenta-E, deste Cartório, Virgílio Lima Senra, N.I.F. 136 556 
868, titular do C.C. n.º 02836157, válido até 06.03.2014 e mu-
lher, Deolinda das Dores Sousa Oliveira Senra, N.I.F. 165 
184 485, titular do B.I. n.º 2719827, emitido em 18.08.2003, 
pelos S.I.C. de Viana do Castelo, casados sob o regime da 
comunhão geral, ambos naturais da freguesia de Nogueira, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, onde residem, no lugar de 
Perú, declaram que são donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrem, do seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de pinhal e 
mato, com a área de setecentos e vinte metros quadrados, sito 
no lugar de Lacada, freguesia de Nogueira, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Irene Lara, do sul 
com estrada, do nascente com Libório José Neves e do poente 
com Adolfo Costa, OMISSO na Conservatória do Registo Pre-
dial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob 
o artigo 670, com o valor patrimonial tributário de 2,34€.
 Que entraram na posse do referido prédio no ano de 
mil novecentos e setenta e nove, por compra que não chegou 
a ser titulada feita a Camila dos Prazeres Gonçalves da Rocha, 
residente no lugar do Rio, da indicada freguesia de Campos, 
pelo que há mais de vinte anos que o possuem, sem interrup-
ção, nem ocultação de quem quer que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem 
violência de quem quer que seja, gozando de todas as utilida-
des por ele proporcionadas, cortando o mato e lenha, proce-
dendo à sua limpeza, pagando os impostos que sobre o citado 
prédio incidem agindo, assim, quer quanto aos encargos quer 
quanto à fruição por forma correspondente ao exercício do di-
reito de propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, 
fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção de que 
não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfei-
ta.

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, quatro de Agosto de dois mil e dez. 

A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista

TRANSMUNDOTRANSMUNDO
- Agência de Documentação e Serviços, Lda.- Agência de Documentação e Serviços, Lda.

(Fundada em 1985)(Fundada em 1985)

Gerência de Marília Alves BarrosoGerência de Marília Alves Barroso
(Sócia fundadora)(Sócia fundadora)

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos de Com rapidez, competência e honestidade, tratamos de 
documentação relativa a contratos, escrituras e registos documentação relativa a contratos, escrituras e registos 
de sociedades comerciais e outras pessoas coletivas; de sociedades comerciais e outras pessoas coletivas; 
administração de propriedades rústicas e urbanas; habi-administração de propriedades rústicas e urbanas; habi-
litação de herdeiros, partilhas, etc..litação de herdeiros, partilhas, etc..

Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na defesa Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na defesa 
dos seus direitos e interesses legalmente protegidos.dos seus direitos e interesses legalmente protegidos.

Avenida de Berna, 34-A  /  1050-042 LISBOAAvenida de Berna, 34-A  /  1050-042 LISBOA
Telefone 21 797 70 74  /  FAX 217 93 08 12Telefone 21 797 70 74  /  FAX 217 93 08 12

Augusto BarrosoAugusto Barroso
ADVOGADOADVOGADO

Rua de São Sebastião da Pedreira, n.º 110 - 2.ºRua de São Sebastião da Pedreira, n.º 110 - 2.º
1050-209 LISBOA   /   Telefone 21 351 10 401050-209 LISBOA   /   Telefone 21 351 10 40

Avenida de Berna, n.º 34-AAvenida de Berna, n.º 34-A
1050-042 LISBOA   /   Telefone 21 797 70 741050-042 LISBOA   /   Telefone 21 797 70 74

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

VENDE-SE ou PERMUTA-SEVENDE-SE ou PERMUTA-SE
Apart.to T3 em Leça da PalmeiraApart.to T3 em Leça da Palmeira

Com área de 250m2, em condomínio fechado, com sala de jantar e Com área de 250m2, em condomínio fechado, com sala de jantar e 
estar c/55m2, lavandaria, 2 lugares de garagem, aquecimento central estar c/55m2, lavandaria, 2 lugares de garagem, aquecimento central 

e lareira c/recuperador, por 195.000 € (Negociável).e lareira c/recuperador, por 195.000 € (Negociável).

Contacto: telefone 915 748 633Contacto: telefone 915 748 633

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 893, de 20 de agosto de 2010

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 
de cinco de Agosto de dois mil e dez, lavrada de fl s. 80 a fl s. 
81 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Oitenta-E, deste Cartório, José da Cunha Teixeira, N.I.F. 134 
443 659, titular do B.I. no 5797097, emitido em 21.08.2003, pe-
los S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, Maria de Lurdes Bar-
bosa da Luz, N.I.F. 191 064 149, titular do C.C. n° 05924537, 
válido até 15.05.2014, casados sob o regime da comunhão de 
adquiridos, naturais, ele da freguesia de Sever, concelho de 
Santa Marta de Penaguião, ela da freguesia de Gondarém, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, residentes nesta última, 
na Rua do Ramilo, n° 5, declaram que são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte imóvel: 
 Prédio rústico, com a área total de duzentos e vinte 
e nove metros quadrados, composto por eira com a área de 
cinquenta e um metros quadrados, caniço com área de seis 
metros quadrados, anexo para arrecadação de alfaias agríco-
las com superfície coberta de vinte e dois metros quadrados 
e terreno de cultura com a área de cento e cinquenta metros 
quadrados, sito no lugar de Ramilo, freguesia de Gondarém, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte, do 
sul e do nascente com herdeiros de Alfredo Vilas e do poente 
com caminho público, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo 2565, com o valor patrimonial tributário de 29,40€, 
a que atribuem igual valor. 
 Que adquiriram o referido prédio no ano de mil nove-
centos e oitenta e cinco, por partilha, com os demais interes-
sados, dos bens deixados por óbito de José da Luz e mulher, 
Maria Barbosa, residentes que foram, na referida freguesia de 
Gondarém, partilha essa que não chegou a ser formalizada, 
tendo logo entrado na posse do indicado imóvel, pelo que há 
mais de vinte anos que o possuem, sem interrupção, nem ocul-
tação de quem quer que seja. 
Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome próprio, 
de boa-fé ininterrupta e ostensivamente com o conhecimento 
da generalidade das pessoas e sem oposição, nem violência 
de quem quer que seja gozando de todas as utilidades por ele 
proporcionadas, utilizando a eira para secagem de cereais e o 
caniço para armazenamento dos mesmos, tendo permanente-
mente ocupado o anexo com todas as suas alfaias agrícolas, 
procedendo à sua limpeza, pagando os impostos que sobre o 
citado prédio incidem, agindo, assim, quer quanto aos encar-
gos, quer quanto à fruição por forma correspondente ao exer-
cício do direito de propriedade ao praticarem os diversos actos 
de uso, fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção 
de que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de 
outrem.
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfei-
ta.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, cinco de Agosto de dois mil e dez. 

A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- C. C. Ilha dos Amores, Lj 6 - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

14 de Julho14 de Julho

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO

Ordem do DiaOrdem do Dia

Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

Aprovação da acta da reunião de 30 de Junho de 2010Aprovação da acta da reunião de 30 de Junho de 2010• • 
Alterações ao plano plurianual de investimentos, ao Alterações ao plano plurianual de investimentos, ao • • 
plano de actividades municipais e ao orçamento da plano de actividades municipais e ao orçamento da 
despesadespesa
Despacho PR 20/2010 – Comissão de vistorias de Despacho PR 20/2010 – Comissão de vistorias de • • 
recepção provisória e defi nitiva de obras (públicas)recepção provisória e defi nitiva de obras (públicas)
Proposta – Comissões de vistorias diversasProposta – Comissões de vistorias diversas• • 

Juntas de FreguesiaJuntas de Freguesia

Freguesia de Nogueira – Pedido de reforço de verbaFreguesia de Nogueira – Pedido de reforço de verba• • 

Associações Culturais, Associações Culturais, 
Desportivas e HumanitáriasDesportivas e Humanitárias

Pedal`Arte – Associação de Cicloturismo de Cerveira – Pedal`Arte – Associação de Cicloturismo de Cerveira – • • 
Pedido de apoio e espaço para sedePedido de apoio e espaço para sede
ADSL – Associação de Desenvolvimento Local de Vila ADSL – Associação de Desenvolvimento Local de Vila • • 
Nova de Cerveira – Cedência gratuita do Gabinete 1/Nova de Cerveira – Cedência gratuita do Gabinete 1/
Centro de Apoio às EmpresasCentro de Apoio às Empresas
ADSL – Associação de Desenvolvimento Local de Vila ADSL – Associação de Desenvolvimento Local de Vila • • 
Nova de Cerveira – Arrendamento da sala 3/Centro de Nova de Cerveira – Arrendamento da sala 3/Centro de 
Apoio às EmpresasApoio às Empresas
Adeixa – Associação de Dança do Eixo Atlântico – VI Adeixa – Associação de Dança do Eixo Atlântico – VI • • 
DancerveiraDancerveira

Centros Sociais e Paroquiais, Comissões de Centros Sociais e Paroquiais, Comissões de 
Festas e Fábrica da IgrejaFestas e Fábrica da Igreja

Centro de Cultura de Campos – AniversárioCentro de Cultura de Campos – Aniversário• • 
Comissão de Festas Concelhias 2010 – Espectáculo de Comissão de Festas Concelhias 2010 – Espectáculo de • • 
fogofogo
Comissão de Festas Concelhias 2010 – Colocação de Comissão de Festas Concelhias 2010 – Colocação de • • 
barracas no Terreirobarracas no Terreiro
Comissão de Festas Concelhias 2010 – Concertos Comissão de Festas Concelhias 2010 – Concertos • • 
“Cerveira em Festa 2010”/Parceria para produção“Cerveira em Festa 2010”/Parceria para produção

Escolas do ConcelhoEscolas do Concelho

Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira – Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira – • • 
Designação de representante do município no conselho Designação de representante do município no conselho 
geralgeral

Expediente e Assuntos DiversosExpediente e Assuntos Diversos

CIM Alto Minho – ContribuiçãoCIM Alto Minho – Contribuição• • 
Museu da Poesia – Tributo a José SaramagoMuseu da Poesia – Tributo a José Saramago• • 
Rochinvest, AS – Investimentos Imobiliários e Turísticos Rochinvest, AS – Investimentos Imobiliários e Turísticos • • 
– Envio de reclamação– Envio de reclamação
Unisenior – Universidade Sénior de Cerveira - Aulas de Unisenior – Universidade Sénior de Cerveira - Aulas de • • 
hidroginástica na Piscina Municipalhidroginástica na Piscina Municipal
Unisenior – Universidade Sénior de Cerveira – Envio de Unisenior – Universidade Sénior de Cerveira – Envio de • • 
relatório – Geminação com Chagnyrelatório – Geminação com Chagny
CEVAL – Conselho Empresarial dos Vales do Minho e CEVAL – Conselho Empresarial dos Vales do Minho e • • 
Lima/Município de Vila Nova de Cerveira – Protocolo de Lima/Município de Vila Nova de Cerveira – Protocolo de 
colaboraçãocolaboração
Associação de Artesãos do Vale do Minho/Município de Associação de Artesãos do Vale do Minho/Município de • • 
Vila Nova de Cerveira – ProtocoloVila Nova de Cerveira – Protocolo
Resumo diário de tesourariaResumo diário de tesouraria• • 
Aprovação da acta em minutaAprovação da acta em minuta• • 

FESTA DA HISTÓRIA “VILA NOVA DE CERVEIRA, FESTA DA HISTÓRIA “VILA NOVA DE CERVEIRA, 
TERRA MEDIEVAL DE FRONTEIRA”TERRA MEDIEVAL DE FRONTEIRA”
De 27 a 29 de agosto, na praça central e nas ruas do centro histórico, Vila Nova de Cerveira recria as vivências de fronteira no período da idade média. Mer-De 27 a 29 de agosto, na praça central e nas ruas do centro histórico, Vila Nova de Cerveira recria as vivências de fronteira no período da idade média. Mer-
cado medieval abre na sexta, pelas 20h00, estando previsto, pelas 22h00, o cortejo e o pregão de abertura da feira. No sábado e domingo, a festa decorre cado medieval abre na sexta, pelas 20h00, estando previsto, pelas 22h00, o cortejo e o pregão de abertura da feira. No sábado e domingo, a festa decorre 
durante todo o dia com actividades variadas para públicos diversifi cados durante todo o dia com actividades variadas para públicos diversifi cados 

 Este ano, a Fes- Este ano, a Fes-
ta da História volta a ta da História volta a 
levar-nos até à Idade levar-nos até à Idade 
Média. Tempos em Média. Tempos em 
que a fronteira do que a fronteira do 
Minho, mais do que Minho, mais do que 
uma linha imaginária uma linha imaginária 
de divisão entre terras de divisão entre terras 
da Galiza e Portugal, da Galiza e Portugal, 
era uma realidade era uma realidade 
palpável. Fosse na palpável. Fosse na 
cíclica tensão bélica, cíclica tensão bélica, 
fosse nas relações de fosse nas relações de 
vizinhança, fosse nas vizinhança, fosse nas 
trocas comerciais, trocas comerciais, 
tudo se repercutia no tudo se repercutia no 
quotidiano das gentes quotidiano das gentes 
que habitavam estas que habitavam estas 
paragens. paragens. 
 É este cenário  É este cenário 

que a “Festa da História” recria este ano. Vivências de fronteira que a “Festa da História” recria este ano. Vivências de fronteira 
num espaço comum que dividia e opunha as gentes mas que num espaço comum que dividia e opunha as gentes mas que 
também as unia por intermédio de um rio, onde se encontravam também as unia por intermédio de um rio, onde se encontravam 
como irmãos, trocando bens, hábitos e a própria língua, muitas como irmãos, trocando bens, hábitos e a própria língua, muitas 
das vezes contra a própria vontade real e às escondidas dos das vezes contra a própria vontade real e às escondidas dos 
alcaldes e dos guardas. Tempos em que se forjava a identidade alcaldes e dos guardas. Tempos em que se forjava a identidade 
cultural cerveirense.cultural cerveirense.
 Além do tradicional mercado medieval repleto de mer- Além do tradicional mercado medieval repleto de mer-
cadores e artesãos, a Festa da História “Vila Nova de Cerveira, cadores e artesãos, a Festa da História “Vila Nova de Cerveira, 
Terra Medieval de Fronteira” contempla uma, récua de burros, Terra Medieval de Fronteira” contempla uma, récua de burros, 
espectáculos de falcoaria, teatro de rua, alta escola equestre, espectáculos de falcoaria, teatro de rua, alta escola equestre, 
música medieval, demonstrações de lutas a pé, grande torneio música medieval, demonstrações de lutas a pé, grande torneio 
de armas, tiro com arco, malabaristas, ceia medieval, e espectá-de armas, tiro com arco, malabaristas, ceia medieval, e espectá-
culos de fogo.culos de fogo.
 No interior do castelo, encontra-se um acampamento  No interior do castelo, encontra-se um acampamento 
medieval com exposição de armamento alusivo à idade média, medieval com exposição de armamento alusivo à idade média, 
uma área dedicada aos mais jovens com actividades lúdicas, uma área dedicada aos mais jovens com actividades lúdicas, 
ateliês de tiro com arco aberto, jogos medievais e exposição de ateliês de tiro com arco aberto, jogos medievais e exposição de 
animais. Envolva-se no espirito medieval e desfrute da panorâ-animais. Envolva-se no espirito medieval e desfrute da panorâ-
mica sobre o rio Minho e margem galega.mica sobre o rio Minho e margem galega.
 Com a “Festa da História, Terra Medieval de Frontei- Com a “Festa da História, Terra Medieval de Frontei-
ra” o município de Vila Nova de Cerveira pretende destacar a ra” o município de Vila Nova de Cerveira pretende destacar a 
sua história secular e o seu património construído e imaterial, sua história secular e o seu património construído e imaterial, 
associando-o a uma temática (relações de fronteira) com papel associando-o a uma temática (relações de fronteira) com papel 
preponderante no passado, no presente e no futuro do conce-preponderante no passado, no presente e no futuro do conce-

lho. lho. 

PROGRAMAPROGRAMA

Dia 27, sexta-feiraDia 27, sexta-feira

20h00 abertura de mercado | Espectáculo de falcoaria20h00 abertura de mercado | Espectáculo de falcoaria
21h00 Ateliê do conto para crianças21h00 Ateliê do conto para crianças
22h00 Cortejo e pregão de abertura22h00 Cortejo e pregão de abertura
22h30 Espectáculo de malabarismo com fogo22h30 Espectáculo de malabarismo com fogo

Dia 28, sábadoDia 28, sábado

10h00 Abertura do mercado10h00 Abertura do mercado
10h30 Espectáculo de falcoaria10h30 Espectáculo de falcoaria
11h00 Alta escola equestre | Ateliê de Malabarismo11h00 Alta escola equestre | Ateliê de Malabarismo
15h00 Espectáculo de falcoaria | Ateliê do pequeno cavaleiro15h00 Espectáculo de falcoaria | Ateliê do pequeno cavaleiro
15h30 Alta escola equestre15h30 Alta escola equestre
16h00 Teatro de rua16h00 Teatro de rua
17h30 Espectáculo de falcoaria17h30 Espectáculo de falcoaria
20h00 Ceia medieval | Espectáculo de falcoaria20h00 Ceia medieval | Espectáculo de falcoaria
20h30 Alta escola equestre20h30 Alta escola equestre
21h00 Ateliê do conto para crianças21h00 Ateliê do conto para crianças
22h30 Grande torneio de armas22h30 Grande torneio de armas

Dia 29, domingoDia 29, domingo

10h00 Abertura do mercado10h00 Abertura do mercado
10h30 Espectáculo de falcoaria10h30 Espectáculo de falcoaria
11h00 Alta escola equestre | Ateliê de Malabarismo11h00 Alta escola equestre | Ateliê de Malabarismo
15h00 Espectáculo de falcoaria | Ateliê do pequeno cavaleiro15h00 Espectáculo de falcoaria | Ateliê do pequeno cavaleiro
15h30 Alta escola equestre15h30 Alta escola equestre
16h30 Torneio de tiro com arco16h30 Torneio de tiro com arco
17h30 Espectáculo de falcoaria17h30 Espectáculo de falcoaria
20h00 Espectáculo de falcoaria20h00 Espectáculo de falcoaria
20h30 Alta escola equestre20h30 Alta escola equestre
21h00 Ateliê do conto para crianças21h00 Ateliê do conto para crianças
22h30 Espectáculo de encerramento22h30 Espectáculo de encerramento

HORÁRIOHORÁRIO

Sexta das 20h00 às 24h00Sexta das 20h00 às 24h00
Sábado das 10h00 às 24h00Sábado das 10h00 às 24h00
Domingo das 10h00 às 23h00Domingo das 10h00 às 23h00

“AMIGOS DE CERVEIRA” “AMIGOS DE CERVEIRA” 
AJUDAM BOMBEIROS AJUDAM BOMBEIROS 
Associação, presidida por João Loureiro, entregou donativo de 5 mil euros à corporação humanitária Associação, presidida por João Loureiro, entregou donativo de 5 mil euros à corporação humanitária 
num gesto solidário que resultou da angariação de fundos do convívio anual realizado, em Outubro do num gesto solidário que resultou da angariação de fundos do convívio anual realizado, em Outubro do 
ano passado, em Newark. ano passado, em Newark. 

 O presidente da Associação de Amigos de Cerveira em  O presidente da Associação de Amigos de Cerveira em 
Newark, João Loureiro, entregou recentemente à Associação Newark, João Loureiro, entregou recentemente à Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cervei-Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cervei-
ra, na pessoa do Presidente de Direção, Fernando Venade, um ra, na pessoa do Presidente de Direção, Fernando Venade, um 
cheque/donativo de 5 mil euros. cheque/donativo de 5 mil euros. 
 O acto, informal e simbólico, teve lugar no edifício dos  O acto, informal e simbólico, teve lugar no edifício dos 
Paços do Concelho, contando com as presenças do Presidente Paços do Concelho, contando com as presenças do Presidente 
da Câmara Municipal, José Manuel Carpinteira, e do bombeiro/da Câmara Municipal, José Manuel Carpinteira, e do bombeiro/
motorista daquela instituição humanitária, João Lima Duro. motorista daquela instituição humanitária, João Lima Duro. 
 Este gesto solidário resultou da angariação de fundos  Este gesto solidário resultou da angariação de fundos 
no convívio/festa anual promovido pelos “Amigos de Cerveira” no convívio/festa anual promovido pelos “Amigos de Cerveira” 
naquela cidade norte-americana. A associação recolheu 25 mil naquela cidade norte-americana. A associação recolheu 25 mil 
dólares em donativos, sendo, além dos “soldados da paz”, apoia-dólares em donativos, sendo, além dos “soldados da paz”, apoia-
das outras entidades de carácter social do concelhodas outras entidades de carácter social do concelho
 O convívio realizou-se no dia 25 de Outubro, juntan- O convívio realizou-se no dia 25 de Outubro, juntan-
do cerca de quatro centenas de cerveirenses e amigos de Vila do cerca de quatro centenas de cerveirenses e amigos de Vila 
Nova de Cerveira. No encontro do ano passado, que assinalou Nova de Cerveira. No encontro do ano passado, que assinalou 
25 anos, marcaram presença o Presidente da Câmara Municipal, 25 anos, marcaram presença o Presidente da Câmara Municipal, 
José Manuel Carpinteira, a vereadora da educação e acção so-José Manuel Carpinteira, a vereadora da educação e acção so-
cial, Sandra Pontedeira, e a responsável pelo gabinete de apoio cial, Sandra Pontedeira, e a responsável pelo gabinete de apoio 
à presidência, Lurdes Gonçalves. à presidência, Lurdes Gonçalves. 
 Como é tradição, a festa teve lugar no salão da igreja  Como é tradição, a festa teve lugar no salão da igreja 
de Nossa Senhora de Fátima, em Newark, na presença de im-de Nossa Senhora de Fátima, em Newark, na presença de im-
portantes personalidades locais como o Mayor de Newark, Cory portantes personalidades locais como o Mayor de Newark, Cory 
Booker, o vereador Augusto Amador e ainda Peter Pantoliano, Booker, o vereador Augusto Amador e ainda Peter Pantoliano, 
presidente da associação cívica com o mesmo nome.presidente da associação cívica com o mesmo nome.
 De acordo com o jornal Luso-americano, o presiden- De acordo com o jornal Luso-americano, o presiden-
te da Câmara Municipal, José Manuel Carpinteira, referiu que o te da Câmara Municipal, José Manuel Carpinteira, referiu que o 
município ao qual preside há vinte anos continua a progredir e a município ao qual preside há vinte anos continua a progredir e a 
desenvolver-se em virtude de uma política estratégica e conso-desenvolver-se em virtude de uma política estratégica e conso-
lidada de construção de equipamentos públicos e proximidade lidada de construção de equipamentos públicos e proximidade 
aos munícipes. aos munícipes. 
 José Manuel Carpinteira destacou a capacidade de tra- José Manuel Carpinteira destacou a capacidade de tra-
balho dos cerveirenses e o papel dos emigrantes no progresso balho dos cerveirenses e o papel dos emigrantes no progresso 
da sua terra. Por fi m, agradeceu o apoio dos organizadores e da sua terra. Por fi m, agradeceu o apoio dos organizadores e 

participantes no encontro que, todos os anos, contribuem para participantes no encontro que, todos os anos, contribuem para 
alargar o sorriso de quem mais necessita. alargar o sorriso de quem mais necessita. 
 Nas palavras que proferiu, Cory Booker referiu-se às  Nas palavras que proferiu, Cory Booker referiu-se às 
raízes culturais e étnicas que fazem parte da comunidade da ci-raízes culturais e étnicas que fazem parte da comunidade da ci-
dade e louvou a longevidade do evento, classifi cando-o como dade e louvou a longevidade do evento, classifi cando-o como 
uma iniciativa de elevado signifi cado solidário. Por sua vez, Au-uma iniciativa de elevado signifi cado solidário. Por sua vez, Au-
gusto Amador disse que tinha orgulho numa comunidade que se gusto Amador disse que tinha orgulho numa comunidade que se 
preocupa com os problemas dos demais e salientou o espírito de preocupa com os problemas dos demais e salientou o espírito de 
entreajuda manifestado pelos promotores ao longo dos últimos entreajuda manifestado pelos promotores ao longo dos últimos 
25 anos.25 anos.
 A festa, promovida por João Loureiro e Mô, traduziu-se  A festa, promovida por João Loureiro e Mô, traduziu-se 
numa tarde muito animada com a presença do jovem cerveiren-numa tarde muito animada com a presença do jovem cerveiren-
se Micael Castro, exímio tocador de concertina, do grupo musical se Micael Castro, exímio tocador de concertina, do grupo musical 
“Duo Primavera” e da artista Mena Leandro que, além de exce-“Duo Primavera” e da artista Mena Leandro que, além de exce-
lente cantora, é uma verdadeira contadora de anedotas.lente cantora, é uma verdadeira contadora de anedotas.
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CORNES - Vila Nova de CerveiraCORNES - Vila Nova de Cerveira

JOSÉ HENRIQUEJOSÉ HENRIQUE
ESMERIZ COSTAESMERIZ COSTA
(Faleceu em 31 de julho de 2010)(Faleceu em 31 de julho de 2010)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A ESPOSA e restante famíliaA ESPOSA e restante família vêm, desta for- vêm, desta for-
ma, tornar público o seu agradecimento por todas as ma, tornar público o seu agradecimento por todas as 

provas de grande estima, provas de grande estima, 
carinho e amizade que lhes carinho e amizade que lhes 
foram demonstradas num foram demonstradas num 
momento de grande dor, momento de grande dor, 
como o falecimento, funeral como o falecimento, funeral 
e missa de 7.º Dia pelo seu e missa de 7.º Dia pelo seu 
muito ente querido, pedindo muito ente querido, pedindo 
desculpa por qualquer falta, desculpa por qualquer falta, 
sempre possível, que invo-sempre possível, que invo-
luntariamente tenham come-luntariamente tenham come-
tido.tido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

Após nove anos de sofrimento Após nove anos de sofrimento 
faleceu, em Sopo, uma jovem faleceu, em Sopo, uma jovem 
que chegou a ser elemento do que chegou a ser elemento do 
Rancho FolclóricoRancho Folclórico
  Foi em 20 de Foi em 20 de 
dezembro de 2003 que, dezembro de 2003 que, 
na “Crónica da quinzena”, na “Crónica da quinzena”, 
chamamos a atenção para chamamos a atenção para 
o facto de uma jovem, na o facto de uma jovem, na 
altura com 15 anos, sofria, altura com 15 anos, sofria, 
desde os 12, de uma atrofi a desde os 12, de uma atrofi a 
muscular que a forçou a ter muscular que a forçou a ter 
de ser transportada numa de ser transportada numa 
cadeira de rodas.cadeira de rodas.
 Esta jovem, ago- Esta jovem, ago-
ra, contava 21 anos, residia ra, contava 21 anos, residia 
no lugar da Barreira, na fre-no lugar da Barreira, na fre-
guesia de Sopo, chamava-guesia de Sopo, chamava-
se Rosária Isabel Branco do se Rosária Isabel Branco do 
Poço e faleceu, recentemente, tendo sido sepultada no Cemité-Poço e faleceu, recentemente, tendo sido sepultada no Cemité-
rio Paroquial.rio Paroquial.
 É ainda de destacar que a extinta chegou a ser ele- É ainda de destacar que a extinta chegou a ser ele-
mento do Rancho Folclórico de Sopo e que teve apoios da popu-mento do Rancho Folclórico de Sopo e que teve apoios da popu-
lação e da Câmara Municipal, tanto para adquirir uma cadeira de lação e da Câmara Municipal, tanto para adquirir uma cadeira de 
rodas, como nas deslocações para tratamentos e, ainda, para as rodas, como nas deslocações para tratamentos e, ainda, para as 
adaptações na casa para poder circular com a referida cadeira adaptações na casa para poder circular com a referida cadeira 
de rodas.de rodas.
 E conforme agora tivemos conhecimento, a campanha  E conforme agora tivemos conhecimento, a campanha 
em que “Cerveira Nova” participou, há sete anos, solicitando a em que “Cerveira Nova” participou, há sete anos, solicitando a 
ajuda para o arranjo da casa, teve bastante adesão.ajuda para o arranjo da casa, teve bastante adesão.
 À família de luto “Cerveira Nova” apresenta sentidas  À família de luto “Cerveira Nova” apresenta sentidas 
condolências.condolências.

Problemas com iluminação Problemas com iluminação 
pública em Loivopública em Loivo
  Num espaço bastante considerável, ao longo da estra-Num espaço bastante considerável, ao longo da estra-
da municipal que atravessa a freguesia de Loivo, há falta de ilu-da municipal que atravessa a freguesia de Loivo, há falta de ilu-
minação motivada, ao que parece, por avaria no posto de trans-minação motivada, ao que parece, por avaria no posto de trans-
formação que fornece a energia naquela zona.formação que fornece a energia naquela zona.
 Igualmente, na mesma freguesia, mas relativo ao lugar  Igualmente, na mesma freguesia, mas relativo ao lugar 
de Senra, as pessoas reclamam que a iluminação pública no ca-de Senra, as pessoas reclamam que a iluminação pública no ca-
minho deveria ser reforçada, já que se torna insufi ciente.minho deveria ser reforçada, já que se torna insufi ciente.
 Para muitos residentes a movimentação, especialmen- Para muitos residentes a movimentação, especialmen-
te no verão, de muitos visitantes em busca de diversões notur-te no verão, de muitos visitantes em busca de diversões notur-
nas, vem colocar a freguesia mais vulnerável, pelo que a falta de nas, vem colocar a freguesia mais vulnerável, pelo que a falta de 
iluminação poderá constituir um risco para os moradores, já que iluminação poderá constituir um risco para os moradores, já que 
os tempos não são para descuidos...os tempos não são para descuidos...

Vandalismo, em sinais Vandalismo, em sinais 
luminosos, na E.N. 13, luminosos, na E.N. 13, 
entre a rotunda de Cerveira entre a rotunda de Cerveira 
e Reboredae Reboreda
  Entre a rotunda norte de Vila Nova de Cerveira e a Entre a rotunda norte de Vila Nova de Cerveira e a 
freguesia de Reboreda, na Estrada Nacional 13, têm sido prati-freguesia de Reboreda, na Estrada Nacional 13, têm sido prati-
cados atos de vandalismo, cuja execução tem merecido a total cados atos de vandalismo, cuja execução tem merecido a total 
reprovação de quem toma conhecimento dessas destruições.reprovação de quem toma conhecimento dessas destruições.
 Trata-se do derrube, no lado direito da via, de uns si- Trata-se do derrube, no lado direito da via, de uns si-
nais luminosos, numa distância bastante considerável.nais luminosos, numa distância bastante considerável.
 Esses sinais foram colocados há pouco tempo na se- Esses sinais foram colocados há pouco tempo na se-
quência das benefi ciações da via internacional e a fi nalidade quência das benefi ciações da via internacional e a fi nalidade 
principal era chamar a atenção, de noite, para a existência da principal era chamar a atenção, de noite, para a existência da 
berma, embora também, durante o dia, tenham uma função.berma, embora também, durante o dia, tenham uma função.

Grande incêndio em montados Grande incêndio em montados 
cerveirenses mobilizou mais de cerveirenses mobilizou mais de 
meia centena de elementosmeia centena de elementos
  Em 10 de agosto e dentro do horrível ciclo de incên-Em 10 de agosto e dentro do horrível ciclo de incên-
dios que assolou todo o país, havendo situações dramáticas que dios que assolou todo o país, havendo situações dramáticas que 
também fustigaram o Alto Minho, o concelho de Vila Nova de também fustigaram o Alto Minho, o concelho de Vila Nova de 
Cerveira viu-se a braços com um grande sinistro em montados Cerveira viu-se a braços com um grande sinistro em montados 
da zona da Mata Velha e Bagoada, na freguesia de Loivo.da zona da Mata Velha e Bagoada, na freguesia de Loivo.
 Mais de meia centena de bombeiros e também popu- Mais de meia centena de bombeiros e também popu-
lares, apoiados por 13 viaturas, lutaram durante largo tempo no lares, apoiados por 13 viaturas, lutaram durante largo tempo no 
sentido de extinguirem o fogo, que, como é evidente, atingiu ele-sentido de extinguirem o fogo, que, como é evidente, atingiu ele-
vados prejuízos.vados prejuízos.

O concelho de Vila Nova de O concelho de Vila Nova de 
Cerveira fi cou sem 7 escolas Cerveira fi cou sem 7 escolas 
do 1.º Ciclo do Ensino Básicodo 1.º Ciclo do Ensino Básico
 Na “razia” de encerramento de escolas do 1.º Ciclo do  Na “razia” de encerramento de escolas do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico, levada a efeito pelo Governo em todo o país, em Ensino Básico, levada a efeito pelo Governo em todo o país, em 
que a região norte foi a mais atingida, o concelho de Vila Nova que a região norte foi a mais atingida, o concelho de Vila Nova 
de Cerveira também fi cou sem 7 escolas.de Cerveira também fi cou sem 7 escolas.
 Foi a de Cimo de Vila, em Sopo, a de Pardinheiros, em  Foi a de Cimo de Vila, em Sopo, a de Pardinheiros, em 
Lovelhe, da Ratoeira, em Reboreda, Cevidade, em Cornes, e de Lovelhe, da Ratoeira, em Reboreda, Cevidade, em Cornes, e de 
Mentrestido, Cerveira e Quintã.Mentrestido, Cerveira e Quintã.
 Há autarquias em Portugal que prometem lutar contra  Há autarquias em Portugal que prometem lutar contra 
este encerramento de escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico que este encerramento de escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico que 
no norte foram 384, no centro 155, em Lisboa 119, no Alentejo 32 no norte foram 384, no centro 155, em Lisboa 119, no Alentejo 32 
e no Algarve 11.e no Algarve 11.

Segundo um responsável, Segundo um responsável, 
o INATEL de Vila Nova de o INATEL de Vila Nova de 
Cerveira deverá reabrir Cerveira deverá reabrir 
dentro de um anodentro de um ano
 Em recentes declarações, publicadas no Jornal da Ma- Em recentes declarações, publicadas no Jornal da Ma-
deira, Vítor Ramalho, responsável a nível nacional pelo INATEL, deira, Vítor Ramalho, responsável a nível nacional pelo INATEL, 
fez referências à unidade de Vila Nova de Cerveira.fez referências à unidade de Vila Nova de Cerveira.
 Disse aquele dirigente que as instalações cerveirenses,  Disse aquele dirigente que as instalações cerveirenses, 
localizadas na freguesia de Lovelhe, irão reabrir «dentro de um localizadas na freguesia de Lovelhe, irão reabrir «dentro de um 
ano, totalmente recuperadas e com uma nova cara, em função ano, totalmente recuperadas e com uma nova cara, em função 
de um investimento muito vultuoso».de um investimento muito vultuoso».
 Todos esperam que isso aconteça, já que o INATEL de  Todos esperam que isso aconteça, já que o INATEL de 
Vila Nova de Cerveira é uma referência a nível nacional e que Vila Nova de Cerveira é uma referência a nível nacional e que 
tem tido sempre muita procura.tem tido sempre muita procura.

Falta de contentores Falta de contentores 
para reciclagempara reciclagem
 Várias pessoas, entre elas alguns emigrantes, têm feito  Várias pessoas, entre elas alguns emigrantes, têm feito 
referência por no concelho de Vila Nova de Cerveira, e concreta-referência por no concelho de Vila Nova de Cerveira, e concreta-
mente nas freguesias, não se encontrarem sufi cientes contento-mente nas freguesias, não se encontrarem sufi cientes contento-
res para a recolha de resíduos recicláveis, tais como vidro, papel, res para a recolha de resíduos recicláveis, tais como vidro, papel, 
cartão e embalagens de plástico.cartão e embalagens de plástico.
 A chamada de atenção aqui fi ca à consideração de  A chamada de atenção aqui fi ca à consideração de 
quem de direito, num alerta que não deixa de ter a sua oportuni-quem de direito, num alerta que não deixa de ter a sua oportuni-
dade, já que a reciclagem é um tema que está sempre na ordem dade, já que a reciclagem é um tema que está sempre na ordem 
do dia.do dia.

V Festival de Bandas de V Festival de Bandas de 
Vila Nova de Cerveira em Vila Nova de Cerveira em 
26 de setembro26 de setembro
  Continua em preparação a realização, em 26 de se-Continua em preparação a realização, em 26 de se-
tembro, do ‘V Festival de Bandas de Vila Nova de Cerveira’.tembro, do ‘V Festival de Bandas de Vila Nova de Cerveira’.
 Considerado um dos melhores do país, o certame con- Considerado um dos melhores do país, o certame con-
tará com a participação das bandas de música de Ponte de Lima, tará com a participação das bandas de música de Ponte de Lima, 
Pevidém, Trofa, Pejão e Merza (Espanha).Pevidém, Trofa, Pejão e Merza (Espanha).
 Organizado pela CERVARIA - Associação Cultural e  Organizado pela CERVARIA - Associação Cultural e 
Recreativa, o festival terá o apoio da Câmara Municipal, a cola-Recreativa, o festival terá o apoio da Câmara Municipal, a cola-
boração de “Notícias da Música” e o patrocínio do Braseirão do boração de “Notícias da Música” e o patrocínio do Braseirão do 
Minho.Minho.
 O desfi le será às 10h30 e o grande concerto está pre- O desfi le será às 10h30 e o grande concerto está pre-
visto ter início às 15h00.visto ter início às 15h00.

O “Mundo a Dançar” O “Mundo a Dançar” 
também passou por também passou por 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira
  Em nove concelhos do Alto Minho, grupos de dez paí-Em nove concelhos do Alto Minho, grupos de dez paí-
ses fi zeram exibições das danças e cantares das suas terras.ses fi zeram exibições das danças e cantares das suas terras.
 Em Vila Nova de Cerveira o “Mundo a Dançar” foi moti- Em Vila Nova de Cerveira o “Mundo a Dançar” foi moti-
vo para exibição de grupos oriundos da Argentina, Brasil, México vo para exibição de grupos oriundos da Argentina, Brasil, México 
e Quénia e as atuações aconteceram no dia 5 de agosto no Au-e Quénia e as atuações aconteceram no dia 5 de agosto no Au-
ditório Municipal.ditório Municipal.
 Os outros concelhos onde os grupos estrangeiros se  Os outros concelhos onde os grupos estrangeiros se 
exibiram foram: Valença, Caminha, Melgaço, Ponte da Barca, exibiram foram: Valença, Caminha, Melgaço, Ponte da Barca, 
Ponte de Lima, Monção e Arcos de Valdevez.Ponte de Lima, Monção e Arcos de Valdevez.

Bombeiros de Cerveira Bombeiros de Cerveira 
incluídos na comparticipação incluídos na comparticipação 
para compra de equipamentos para compra de equipamentos 
de proteção individualde proteção individual
  Foi formalizado, recentemente, às doze corporações Foi formalizado, recentemente, às doze corporações 
de bombeiros do distrito de Viana do Castelo, uma comparticipa-de bombeiros do distrito de Viana do Castelo, uma comparticipa-
ção, através do FEDER, de 153 mil euros para um investimen-ção, através do FEDER, de 153 mil euros para um investimen-
to total de 219 mil euros que irá ser feito em equipamentos de to total de 219 mil euros que irá ser feito em equipamentos de 
proteção individual de combate a incêndios fl orestais, urbanos e proteção individual de combate a incêndios fl orestais, urbanos e 
industriais.industriais.
 Foram assinados acordos que garantem o fi nancia- Foram assinados acordos que garantem o fi nancia-
mento em 70% do material a adquirir pelos bombeiros munici-mento em 70% do material a adquirir pelos bombeiros munici-
pais e voluntários de Viana do Castelo, voluntários de Vila Nova pais e voluntários de Viana do Castelo, voluntários de Vila Nova 
de Cerveira, Caminha, Valença, Vila Praia de Âncora, Arcos de de Cerveira, Caminha, Valença, Vila Praia de Âncora, Arcos de 
Valdevez, Monção, Melgaço, Paredes de Coura, Ponte de Lima Valdevez, Monção, Melgaço, Paredes de Coura, Ponte de Lima 
e Ponte da Barca.e Ponte da Barca.

As ‘Bodas de Ouro’ de casal de As ‘Bodas de Ouro’ de casal de 
Candemil foram celebradas em Candemil foram celebradas em 
NewarkNewark

  No dia 14 de agosto, na cidade de Newark, estado de No dia 14 de agosto, na cidade de Newark, estado de 
New Jersey, no Estados Unidos da América do Norte, a igreja de New Jersey, no Estados Unidos da América do Norte, a igreja de 
Nossa Senhora de Fátima recebeu o casal constituído por José Nossa Senhora de Fátima recebeu o casal constituído por José 
Joaquim Gonçalves Batista, de 73 anos, e Juvelina da Glória Joaquim Gonçalves Batista, de 73 anos, e Juvelina da Glória 
Barbosa Loureiro Batista, de 71 anos, para a cerimónia religiosa Barbosa Loureiro Batista, de 71 anos, para a cerimónia religiosa 
das suas bodas de ouro.das suas bodas de ouro.
 Seguiu-se uma festa num restaurante de Newark, que  Seguiu-se uma festa num restaurante de Newark, que 
constou de almoço e diversão com concertinas e um conjunto constou de almoço e diversão com concertinas e um conjunto 
musical, tendo participado mais de seis dezenas de convidados, musical, tendo participado mais de seis dezenas de convidados, 
entre familiares e amigos dos aniversariantes.entre familiares e amigos dos aniversariantes.
 O casal, que viveu durante muitos anos nos Estados  O casal, que viveu durante muitos anos nos Estados 
Unidos, é natural da freguesia de Candemil, onde reside desde Unidos, é natural da freguesia de Candemil, onde reside desde 
há alguns anos na Travessa da Chão, tendo-se casado a 13 de há alguns anos na Travessa da Chão, tendo-se casado a 13 de 
agosto, na terra que os viu nascer, na Igreja Paroquial.agosto, na terra que os viu nascer, na Igreja Paroquial.
 Os fi lhos do casal, a quem os aniversariantes dizem  Os fi lhos do casal, a quem os aniversariantes dizem 
estar muito gratos pela surpresa que lhes foi proporcionada, fo-estar muito gratos pela surpresa que lhes foi proporcionada, fo-
ram os que tiveram a iniciativa de organizar a festa das suas ram os que tiveram a iniciativa de organizar a festa das suas 
bodas de ouro.bodas de ouro.
 Resta acrescentar que o casal de aniversariantes teve  Resta acrescentar que o casal de aniversariantes teve 
que viajar desde Candemil até aos Estados Unidos para desfru-que viajar desde Candemil até aos Estados Unidos para desfru-
tarem de um dia que, por certo, não esquecerão.tarem de um dia que, por certo, não esquecerão.



Cerveira Nova - 20 de agosto de 2010 Informação do Concelho | 7

FUNERAISFUNERAIS
EM LOVELHEEM LOVELHE

Foi a sepultar, para o Cemitério Munici-Foi a sepultar, para o Cemitério Munici-
pal, pal, CÂNDIDA ALVESCÂNDIDA ALVES, de 98 anos de idade, , de 98 anos de idade, 
que residia em Lovelhe, no lugar da Cava-que residia em Lovelhe, no lugar da Cava-
da.da.

Para o mesmo campo santo, também foi Para o mesmo campo santo, também foi 
a enterrar a enterrar MANUEL MARIA MARTINSMANUEL MARIA MARTINS, de , de 
80 anos de idade, que igualmente residia em 80 anos de idade, que igualmente residia em 
Lovelhe, no lugar do Picouto.Lovelhe, no lugar do Picouto.

EM REBOREDAEM REBOREDA

Para o Cemitério Paroquial de Reboreda Para o Cemitério Paroquial de Reboreda 
foi a sepultar foi a sepultar ANÍBAL JOAQUIM LEMOSANÍBAL JOAQUIM LEMOS, , 
de 77 anos, solteiro. O falecido, natural de de 77 anos, solteiro. O falecido, natural de 
Nogueira, era utente do Lar Maria Luísa.Nogueira, era utente do Lar Maria Luísa.

EM CAMPOSEM CAMPOS

AMÉRICO TEIXEIRA BORGESAMÉRICO TEIXEIRA BORGES, de 82 , de 82 
anos, foi a sepultar no Cemitério Paroquial anos, foi a sepultar no Cemitério Paroquial 
de Campos. Era casado e residia na Rua 1.º de Campos. Era casado e residia na Rua 1.º 
de Outubro,de Outubro,

Às famílias de luto apresentamos sentidas Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.condolências.

CERVEIRA NOVA, o seu jornal

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

Uns não escapam. Outros Uns não escapam. Outros 
safam-se. E tudo isto nas safam-se. E tudo isto nas 

feiras semanais de Cerveirafeiras semanais de Cerveira
  Com certa frequência damos notícias que na Com certa frequência damos notícias que na 
feira semanal de Vila Nova de Cerveira carteiristas que, feira semanal de Vila Nova de Cerveira carteiristas que, 
na realidade são ladrões (o tirar a carteira ou a bolsa na realidade são ladrões (o tirar a carteira ou a bolsa 
a alguém é um roubo), atuam em pleno céu aberto, le-a alguém é um roubo), atuam em pleno céu aberto, le-
vando valores em dinheiro que nunca mais são recupe-vando valores em dinheiro que nunca mais são recupe-
ráveis, fazendo, em alguns casos, o “favor” de deitarem ráveis, fazendo, em alguns casos, o “favor” de deitarem 
fora os documentos juntamente com as carteiras, após fora os documentos juntamente com as carteiras, após 
terem roubado o dinheiro.terem roubado o dinheiro.
 Tal como acontece com isto, damos também  Tal como acontece com isto, damos também 
notícias, com certa frequência, que vendedores nas notícias, com certa frequência, que vendedores nas 
feiras semanais de Cerveira são apanhados a transa-feiras semanais de Cerveira são apanhados a transa-
cionar mercadorias ilegais, o chamado contrafeito, e as cionar mercadorias ilegais, o chamado contrafeito, e as 
autoridades, como é deu dever, cumprem, as leis. E autoridades, como é deu dever, cumprem, as leis. E 
então é ver-se transportar caixas ou sacos com eleva-então é ver-se transportar caixas ou sacos com eleva-
das quantidades de materiais com marcas falsifi cadas, das quantidades de materiais com marcas falsifi cadas, 
operações que às vezes até são registadas por câma-operações que às vezes até são registadas por câma-
ras de televisão.ras de televisão.
 E a meditação que faço, analisando a forma  E a meditação que faço, analisando a forma 
diferente como os dois tipos de ilegalidades são resol-diferente como os dois tipos de ilegalidades são resol-
vidos, é de que no nosso país continua a haver aconte-vidos, é de que no nosso país continua a haver aconte-
cimentos que provocam, no grande público, certa per-cimentos que provocam, no grande público, certa per-
plexidade.plexidade.
 E já agora, como uma pequena nota de roda- E já agora, como uma pequena nota de roda-
pé, veio-me à ideia o lamento de um humilde feirante pé, veio-me à ideia o lamento de um humilde feirante 
em que numa feira as autoridades, como era seu dever, em que numa feira as autoridades, como era seu dever, 
lhe apreenderam material contrafeito: «Por que é que lhe apreenderam material contrafeito: «Por que é que 
o nosso é apreendido e o que está nos armazéns onde o nosso é apreendido e o que está nos armazéns onde 
nós o compramos nos é vendido?».nós o compramos nos é vendido?».
 Concluindo. Estamos ansiosos que aos cartei- Concluindo. Estamos ansiosos que aos cartei-
ristas, que roubam nas feiras de Cerveira, lhes aconte-ristas, que roubam nas feiras de Cerveira, lhes aconte-
çam o mesmo que aos feirantes transgressores. Sejam çam o mesmo que aos feirantes transgressores. Sejam 
identifi cados ou detidos e que o peso da lei lhes caia identifi cados ou detidos e que o peso da lei lhes caia 
em cima.em cima.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Cerveira nasce... Cerveira nasce... 
Em São Roque das CortesEm São Roque das Cortes
 Relacionado com  Relacionado com 
as festas em louvor de S. as festas em louvor de S. 
Roque das Cortes, que Roque das Cortes, que 
decorreram em 6, 7 e 8 de decorreram em 6, 7 e 8 de 
agosto, foi editado um livro agosto, foi editado um livro 
intitulado “Cerveira nas-intitulado “Cerveira nas-
ce...”.ce...”.
 É um trabalho  É um trabalho 
que se recomenda, onde que se recomenda, onde 
sobressaem, entre outras sobressaem, entre outras 
coisas, as muitas transcri-coisas, as muitas transcri-
ções de jornais antigos de ções de jornais antigos de 
Vila Nova de Cerveira, em Vila Nova de Cerveira, em 
especial “Echos de Cervei-especial “Echos de Cervei-
ra” e ainda as referências a ra” e ainda as referências a 
cerveirenses na 1.ª Guerra cerveirenses na 1.ª Guerra 
Mundial e aos cerveirenses Mundial e aos cerveirenses 
mortos na Guerra do Ultra-mortos na Guerra do Ultra-
mar.mar.
 Este livro poderá  Este livro poderá 
ser adquirido na editora que foi, exatamente, a comissão de fes-ser adquirido na editora que foi, exatamente, a comissão de fes-
tas de S. Roque das Cortes, que realizou a romaria em 2010.tas de S. Roque das Cortes, que realizou a romaria em 2010.

Assalto, em Cerveira, ao ‘Solar Assalto, em Cerveira, ao ‘Solar 
da Quinta das Laranjeiras’da Quinta das Laranjeiras’
 Segundo algumas afi rmações, o “Solar das Laranjei- Segundo algumas afi rmações, o “Solar das Laranjei-
ras”, localizado na quinta com o mesmo nome, nas Cortes, em ras”, localizado na quinta com o mesmo nome, nas Cortes, em 
Vila Nova de Cerveira, é do tempo de D. Leonor Telles e contará, Vila Nova de Cerveira, é do tempo de D. Leonor Telles e contará, 
portanto, com alguns séculos de existência. Mas não é sobre a portanto, com alguns séculos de existência. Mas não é sobre a 
sua história que vamos falar, mas sim do assalto a que, há pouco sua história que vamos falar, mas sim do assalto a que, há pouco 
tempo, o imóvel foi sujeito.tempo, o imóvel foi sujeito.
 Do interior foram levadas peças de valor, bem como  Do interior foram levadas peças de valor, bem como 
considerável quantia em dinheiro, desconhecendo-se, para já, considerável quantia em dinheiro, desconhecendo-se, para já, 
quem foram os assaltantes.quem foram os assaltantes.
 De salientar, ainda, que o “Solar das Laranjeiras” foi re- De salientar, ainda, que o “Solar das Laranjeiras” foi re-
sidência do falecido médico Adélio da Cunha Vale e atualmente sidência do falecido médico Adélio da Cunha Vale e atualmente 
é habitado pela fi lha Maria de Fátima da Cunha Vale.é habitado pela fi lha Maria de Fátima da Cunha Vale.

O novo acesso à O novo acesso à 
Ponte da Amizade foi Ponte da Amizade foi 
inaugurado no dia 5 de agostoinaugurado no dia 5 de agosto

 Dois anos após apresentação do projeto, abriu ao trá- Dois anos após apresentação do projeto, abriu ao trá-
fego o novo acesso à Ponte da Amizade, que liga Vila Nova de fego o novo acesso à Ponte da Amizade, que liga Vila Nova de 
Cerveira a Tominho.Cerveira a Tominho.
 A empreitada, que representou um investimento de  A empreitada, que representou um investimento de 
4,14 milhões de euros, promoveu a construção de 600 metros 4,14 milhões de euros, promoveu a construção de 600 metros 
de estrada nova e a requalifi cação de 1100 metros da Estrada de estrada nova e a requalifi cação de 1100 metros da Estrada 
Nacional 13. Incluiu, igualmente, a construção de três novas ro-Nacional 13. Incluiu, igualmente, a construção de três novas ro-
tundas e a benefi ciação da existente. Foram também realizados tundas e a benefi ciação da existente. Foram também realizados 
trabalhos de implantação de iluminação pública na EN 13, na trabalhos de implantação de iluminação pública na EN 13, na 
avenida das Comunidades Portuguesas, no novo ramo de aces-avenida das Comunidades Portuguesas, no novo ramo de aces-
so e nas rotundas.so e nas rotundas.
 A obra, que cumpriu o prazo de execução, que era de  A obra, que cumpriu o prazo de execução, que era de 
450 dias, foi inaugurada em 5 de agosto, estando presente o Se-450 dias, foi inaugurada em 5 de agosto, estando presente o Se-
cretário de Estado Adjunto das Obras Públicas e Comunicações, cretário de Estado Adjunto das Obras Públicas e Comunicações, 
o presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, a o presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, a 
alcaldesa de Tominho e outras entidades.alcaldesa de Tominho e outras entidades.
 De referir, ainda, que seis anos após a abertura da  De referir, ainda, que seis anos após a abertura da 
Ponte da Amizade foi fi nalmente aberta a ligação rodoviária entre Ponte da Amizade foi fi nalmente aberta a ligação rodoviária entre 
aquela travessia sobre o rio Minho e a Estrada Nacional 13.aquela travessia sobre o rio Minho e a Estrada Nacional 13.

Durante quatro dias ‘Tradições Durante quatro dias ‘Tradições 
e Sabores da Aldeia’, em e Sabores da Aldeia’, em 
destaque na freguesia de destaque na freguesia de 
CovasCovas
  Entre 12 e 15 de agosto decorreu, na freguesia de Co-Entre 12 e 15 de agosto decorreu, na freguesia de Co-
vas, um certame intitulado ‘Tradições e Sabores da Aldeia’, onde, vas, um certame intitulado ‘Tradições e Sabores da Aldeia’, onde, 
além de variados acontecimentos, foi prestada uma homenagem além de variados acontecimentos, foi prestada uma homenagem 
ao conhecido tocador de concertina Nelson Vilarinho.ao conhecido tocador de concertina Nelson Vilarinho.
 A gastronomia local, bem como o artesanato, tiveram  A gastronomia local, bem como o artesanato, tiveram 
parte integrante no certame que, em quatro dias de duração, parte integrante no certame que, em quatro dias de duração, 
teve também espaço para o fado, danças de salão, cinema e teve também espaço para o fado, danças de salão, cinema e 
atuações de grupos de bombos e de concertinas.atuações de grupos de bombos e de concertinas.
 De acordo com a mensagem do presidente da Junta de  De acordo com a mensagem do presidente da Junta de 
Freguesia de Covas, o certame teve como objetivo «reavivar as Freguesia de Covas, o certame teve como objetivo «reavivar as 
tradições seculares da aldeia e promover os petiscos de antiga-tradições seculares da aldeia e promover os petiscos de antiga-
mente».mente».

A tomada de posse do novo A tomada de posse do novo 
elenco da ‘Secção Concelhia elenco da ‘Secção Concelhia 
do Partido Social Democrata do Partido Social Democrata 
de Vila Nova de Cerveira’de Vila Nova de Cerveira’
 Em 21 de agosto a tomada de posse do novo elenco da  Em 21 de agosto a tomada de posse do novo elenco da 
‘Secção Concelhia do Partido Social Democrata de Vila Nova de ‘Secção Concelhia do Partido Social Democrata de Vila Nova de 
Cerveira’.Cerveira’.
 A comissão política tem a seguinte constituição: presi- A comissão política tem a seguinte constituição: presi-
dente - Catarina Natércia Araújo Pires; vice-presidente - Virgínia dente - Catarina Natércia Araújo Pires; vice-presidente - Virgínia 
Maria Pereira Martins Conde Costa; tesoureira - Maria Antonieta Maria Pereira Martins Conde Costa; tesoureira - Maria Antonieta 
Esmeriz Costa Pereira; vogais - Manuel Esteves Marques, Joa-Esmeriz Costa Pereira; vogais - Manuel Esteves Marques, Joa-
quim João Lopes Amorim, Vítor Manuel Neves Pereira e João quim João Lopes Amorim, Vítor Manuel Neves Pereira e João 
Manuel Lopes Conde Granja.Manuel Lopes Conde Granja.
 Mesa da Assembleia: presidente - Diamantino José  Mesa da Assembleia: presidente - Diamantino José 
Fernando de Oliveira; vice-presidente - José Luís Ribeiro Rebe-Fernando de Oliveira; vice-presidente - José Luís Ribeiro Rebe-
lo; secretário - Ruben Miguel Neves Vaz.lo; secretário - Ruben Miguel Neves Vaz.

Concerto dos Concerto dos 
‘Xutos e Pontapés’ adiado‘Xutos e Pontapés’ adiado
 O concerto dos Xutos e Pontapés, marcado para dia  O concerto dos Xutos e Pontapés, marcado para dia 
12 de agosto, na Praia da Lenta, em Vila Nova de Cerveira, foi 12 de agosto, na Praia da Lenta, em Vila Nova de Cerveira, foi 
adiado, eventualmente, para o fi nal do mês.adiado, eventualmente, para o fi nal do mês.
 O adiamento deveu-se a uma súbita infeção ocular de  O adiamento deveu-se a uma súbita infeção ocular de 
Tim que, por indicação médica, terá de permanecer em repouso Tim que, por indicação médica, terá de permanecer em repouso 
absoluto durante alguns dias. Quem adquiriu bilhetes para assis-absoluto durante alguns dias. Quem adquiriu bilhetes para assis-
tir ao espetáculo, pode reaver o dinheiro na Casa do Turismo.tir ao espetáculo, pode reaver o dinheiro na Casa do Turismo.
 A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira lamenta  A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira lamenta 
os incómodos causados com a situação e deseja a Tim rápidas os incómodos causados com a situação e deseja a Tim rápidas 
melhoras.melhoras.

“Floresta do Minho”“Floresta do Minho”
 Após os últimos incêndios ocorridos na região do Alto  Após os últimos incêndios ocorridos na região do Alto 
Minho, o jovem empresário agrícola Carlos Meira, decidiu or-Minho, o jovem empresário agrícola Carlos Meira, decidiu or-
ganizar o projeto “Floresta do Minho”. O objetivo será produzir ganizar o projeto “Floresta do Minho”. O objetivo será produzir 
plantas de espécie autóctone para a refl orestação da fl oresta do plantas de espécie autóctone para a refl orestação da fl oresta do 
Alto Minho como azinheira, sobreiro, castanheiro, carvalhos, pi-Alto Minho como azinheira, sobreiro, castanheiro, carvalhos, pi-
nheiro, etc.nheiro, etc.
 Neste projeto pretende-se reunir apoios fi nanceiros  Neste projeto pretende-se reunir apoios fi nanceiros 
e logísticos de associações fl orestais, viveiristas, empresas na e logísticos de associações fl orestais, viveiristas, empresas na 
área agrícola, de jardinagem, populações, autarquias, juntas de área agrícola, de jardinagem, populações, autarquias, juntas de 
freguesia, igrejas, de forma a construir um viveiro para a produ-freguesia, igrejas, de forma a construir um viveiro para a produ-
ção de uma quantidade elevada de plantas. No fi nal da produção ção de uma quantidade elevada de plantas. No fi nal da produção 
e após uma organização do futuro da fl oresta do Alto Minho feita e após uma organização do futuro da fl oresta do Alto Minho feita 
pelas entidades competentes, como as associações fl orestais, pelas entidades competentes, como as associações fl orestais, 
municípios e estado, este projeto pretende oferecer as plantas municípios e estado, este projeto pretende oferecer as plantas 
para a refl orestação nas áreas ardidas e não ardidas da zona do para a refl orestação nas áreas ardidas e não ardidas da zona do 
Alto Minho.Alto Minho.

Blog do projeto “FLORESTA DO MINHO”Blog do projeto “FLORESTA DO MINHO”

Rancho Folclórico de Reboreda Rancho Folclórico de Reboreda 
em Aroucaem Arouca
  Tal como já estava anunciado, o Rancho Folclórico Tal como já estava anunciado, o Rancho Folclórico 
Etnográfi co de Reboreda foi participar no Festival Folclórico de Etnográfi co de Reboreda foi participar no Festival Folclórico de 
Arouca.Arouca.
 Numa organização da Casa do Povo local, o certame  Numa organização da Casa do Povo local, o certame 
contou, além do agrupamento cerveirense, dos grupos sénior e contou, além do agrupamento cerveirense, dos grupos sénior e 
infantil de Arouca, do de Tabuaço, de S. João Batista de Cavez, infantil de Arouca, do de Tabuaço, de S. João Batista de Cavez, 
da Serra da Rocha.da Serra da Rocha.
 Todos os ranchos folclóricos atuaram na praça Bran- Todos os ranchos folclóricos atuaram na praça Bran-
dão de Vasconcelos, em Arouca.dão de Vasconcelos, em Arouca.

RECEBEMOSRECEBEMOS
 Entre os dias 26 de abril de 2010 e 25 de maio de 2010,  Entre os dias 26 de abril de 2010 e 25 de maio de 2010, 
tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os seguintes tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os seguintes 
assinantes:assinantes:
 Residência Paroquial de Vila Nova de Cerveira; D. Júlia Ra- Residência Paroquial de Vila Nova de Cerveira; D. Júlia Ra-
quel Dias Gonçalves, de VNCerveira; Residencial Restauração - Fer-quel Dias Gonçalves, de VNCerveira; Residencial Restauração - Fer-
nanda Guerreiro Unipessoal, Lda., de VNCerveira; Rochinvest, do Por-nanda Guerreiro Unipessoal, Lda., de VNCerveira; Rochinvest, do Por-
to; PROJECTO - Núcleo de Desenvolvimento Cultural, de VNCerveira; to; PROJECTO - Núcleo de Desenvolvimento Cultural, de VNCerveira; 
Napoleão Augusto Silva Rodrigues, de VNCerveira; Paulo Alexandre Napoleão Augusto Silva Rodrigues, de VNCerveira; Paulo Alexandre 
Malheiro Barbosa Ribeiro, de VNCerveira; D. Maria Cristina Martins Malheiro Barbosa Ribeiro, de VNCerveira; D. Maria Cristina Martins 
Araújo, de Loivo; Fernando Leal, de VNCerveira; Manuel Alberto Vieira Araújo, de Loivo; Fernando Leal, de VNCerveira; Manuel Alberto Vieira 
Esmeriz, de Reboreda; José Fernandes Pereira, da França; D. Maria Esmeriz, de Reboreda; José Fernandes Pereira, da França; D. Maria 
José Carvalho, da França; D. Maria Teresa Amorim Pereira, de Loi-José Carvalho, da França; D. Maria Teresa Amorim Pereira, de Loi-
vo; José Carlos Fernandes Codesso, de Sopo; Artur Azevedo Bouça, vo; José Carlos Fernandes Codesso, de Sopo; Artur Azevedo Bouça, 
de VNCerveira; José António Lima Carvalho, de Seixas; João Dantas de VNCerveira; José António Lima Carvalho, de Seixas; João Dantas 
Couto, de Lisboa; D. Arminda Anjos Venade, de Lovelhe; D. Rosália Couto, de Lisboa; D. Arminda Anjos Venade, de Lovelhe; D. Rosália 
Abrunhosa, da França; João Barbosa Correia, de Campos; Eugénio Abrunhosa, da França; João Barbosa Correia, de Campos; Eugénio 
José Cruz Rocha, de Sopo; Horácio Viana Franco, de Lisboa; D. Maria José Cruz Rocha, de Sopo; Horácio Viana Franco, de Lisboa; D. Maria 
Jesuína Silva Correia, de Oeiras; D. Maria Teresa Barreira, dos EUA; D. Jesuína Silva Correia, de Oeiras; D. Maria Teresa Barreira, dos EUA; D. 
Maria Júlia Vieira F. Meneses Montenegro, de Rio Tinto; José Guerreiro Maria Júlia Vieira F. Meneses Montenegro, de Rio Tinto; José Guerreiro 
Barbosa, da França; Gaspar Couto Guerreiro, de Gondarém; D. Ma-Barbosa, da França; Gaspar Couto Guerreiro, de Gondarém; D. Ma-
riana Conceição G. Sá Pinto, de Vilar de Mouros; Joaquim Geordano riana Conceição G. Sá Pinto, de Vilar de Mouros; Joaquim Geordano 
Rodrigues, de Reboreda; Luís Filipe Pereira Rodrigues, de Covas; José Rodrigues, de Reboreda; Luís Filipe Pereira Rodrigues, de Covas; José 
Luís Patusca Brito, de Campos; D. Anabela Lopes, de Lisboa; Eduar-Luís Patusca Brito, de Campos; D. Anabela Lopes, de Lisboa; Eduar-
do Gonçalves Silva, de Sapardos; M. Pinto dos Santos e Companhia, do Gonçalves Silva, de Sapardos; M. Pinto dos Santos e Companhia, 
Lda., de Reboreda; Eng. João Fernando Brito Nogueira, de VNCerveira; Lda., de Reboreda; Eng. João Fernando Brito Nogueira, de VNCerveira; 
D. Lucília Cabral Conde, de VNCerveira; Júlio Vilas Boas, de Lisboa; D. Lucília Cabral Conde, de VNCerveira; Júlio Vilas Boas, de Lisboa; 
José Carlos Bernardes Gonçalves, das Caldas da Rainha; António Má-José Carlos Bernardes Gonçalves, das Caldas da Rainha; António Má-
rio Gonçalves Lameira, de Cornes; Manuel Maria Martins, de Lovelhe; rio Gonçalves Lameira, de Cornes; Manuel Maria Martins, de Lovelhe; 
Germano Lourenço, de Caminha; João Cassiano Costa Martins, de Germano Lourenço, de Caminha; João Cassiano Costa Martins, de 
Lisboa; Joaquim João Cunha, de Lisboa; Jaime José Costa Oliveira, Lisboa; Joaquim João Cunha, de Lisboa; Jaime José Costa Oliveira, 
de Loivo; Restaurante “Adega Real”, Lda., de VNCerveira; Araújo & de Loivo; Restaurante “Adega Real”, Lda., de VNCerveira; Araújo & 
Leite - Pastelaria, Lda., de VNCerveira; Dr. António Manuel Quintas, Leite - Pastelaria, Lda., de VNCerveira; Dr. António Manuel Quintas, 
de VNCerveira; Emílio José Fernandes, de Lisboa; Fernando José Ro-de VNCerveira; Emílio José Fernandes, de Lisboa; Fernando José Ro-
drigues, de Reboreda; João Moreira Afonso Ribeiro, de VNCerveira; D. drigues, de Reboreda; João Moreira Afonso Ribeiro, de VNCerveira; D. 
Maria da Glória Costa Fagundes, de Reboreda; SERGISA - Comércio Maria da Glória Costa Fagundes, de Reboreda; SERGISA - Comércio 
de Carnes, Lda., de VNCerveira; CLIDENTOCERVEIRENSE - Clínica de Carnes, Lda., de VNCerveira; CLIDENTOCERVEIRENSE - Clínica 
Médica Dentária, Lda., de VNCerveira; Joaquim Gonçalves, de Lovelhe; Médica Dentária, Lda., de VNCerveira; Joaquim Gonçalves, de Lovelhe; 
Junta de Freguesia de Lovelhe; Dr. Sebastião Camilo Oliveira Ramos, Junta de Freguesia de Lovelhe; Dr. Sebastião Camilo Oliveira Ramos, 
de VNCerveira; D. Marisa Susana Pereira Segadães, de VNCerveira; de VNCerveira; D. Marisa Susana Pereira Segadães, de VNCerveira; 
Dr. João Artur Pereira Coelho da Costa, da Senhora da Hora; Célio Dr. João Artur Pereira Coelho da Costa, da Senhora da Hora; Célio 
Cardoso Cruz, de VNCerveira; Francisco Manuel Martins Madeira, de Cardoso Cruz, de VNCerveira; Francisco Manuel Martins Madeira, de 
Lovelhe; José César Fernandes, do Canadá; José Evangelista Costa Lovelhe; José César Fernandes, do Canadá; José Evangelista Costa 
Manso, de Campos; D. Dalila Almerinda Segadães Castro Malheiro, de Manso, de Campos; D. Dalila Almerinda Segadães Castro Malheiro, de 
VNCerveira; e Luís Fiúza, de Cornes.VNCerveira; e Luís Fiúza, de Cornes.
 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agradece- A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agradece-
mos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manutenção desta pu-mos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manutenção desta pu-
blicação, pedimos-lhes que se certifi quem da data de vencimento apos-blicação, pedimos-lhes que se certifi quem da data de vencimento apos-
ta na etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los ta na etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los 
com toda a cordialidade.com toda a cordialidade.
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 Não se turve o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse  Não se turve o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse 
assim, Eu vo-lo teria dito; vou preparar-vos lugar. E se Eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez e vos levarei para mim mesmo, assim, Eu vo-lo teria dito; vou preparar-vos lugar. E se Eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez e vos levarei para mim mesmo, 
para que onde Eu estiver estejais vós também para que onde Eu estiver estejais vós também (S. João 14:1-3)(S. João 14:1-3)..

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2010-08-B)(2010-08-B)

PREPARA-TE COM DEUSPREPARA-TE COM DEUS

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

 Está escrito nas Sagradas Escrituras assim: Vai ter com  Está escrito nas Sagradas Escrituras assim: Vai ter com 
a formiga, ó preguiçoso; olha para os seus caminhos, e sê sábio a formiga, ó preguiçoso; olha para os seus caminhos, e sê sábio 
(Provérbios 6:6). O rei Salomão, usado pelo Espírito do Senhor, (Provérbios 6:6). O rei Salomão, usado pelo Espírito do Senhor, 
fala ainda ao povo de Deus de hoje, como falou outrora. Como fala ainda ao povo de Deus de hoje, como falou outrora. Como 
criaturas humanas, que na realidade somos, necessitamos de criaturas humanas, que na realidade somos, necessitamos de 
sustentar nossa casa, com seu agregado familiar, pagar suas sustentar nossa casa, com seu agregado familiar, pagar suas 
contribuições ao Estado e demais responsabilidades.contribuições ao Estado e demais responsabilidades.
 Ora bem, ele sita o exemplo da formiga que, sendo um  Ora bem, ele sita o exemplo da formiga que, sendo um 
dos animais mais diminutos, se prepara no verão para todo o dos animais mais diminutos, se prepara no verão para todo o 
inverno que se aproxima, levando prós seus celeiros o seu sus-inverno que se aproxima, levando prós seus celeiros o seu sus-
tento sufi ciente.tento sufi ciente.
 Amado leitor, esta é a parte material pela qual deves  Amado leitor, esta é a parte material pela qual deves 
responsabilizar-te, mas também tens a outra parte a cuidar: a responsabilizar-te, mas também tens a outra parte a cuidar: a 
espiritual, que é eterna, que te deves preparar, se possível agora espiritual, que é eterna, que te deves preparar, se possível agora 
mesmo. Porque agora é o dia a teu favor, onde dependerá para mesmo. Porque agora é o dia a teu favor, onde dependerá para 
sempre a tua decisão, sim ou não, na eternidade com Jesus. sempre a tua decisão, sim ou não, na eternidade com Jesus. 
Pensa a sério nisso, porque é teu dever te preparares com Deus Pensa a sério nisso, porque é teu dever te preparares com Deus 
a tempo.   a tempo.   

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

 O tempo passa como que voando, e nós seguimo-lo a  O tempo passa como que voando, e nós seguimo-lo a 
par e passo, sem que muitas vezes nos apercebamos da grande par e passo, sem que muitas vezes nos apercebamos da grande 
importância que tal facto representa nas nossas vidas. É que importância que tal facto representa nas nossas vidas. É que 
cada dia que decorre, é sempre mais um passo dado rumo à cada dia que decorre, é sempre mais um passo dado rumo à 
Eternidade! Isto, porém, não é de forma algum motivo para alar-Eternidade! Isto, porém, não é de forma algum motivo para alar-

me, se estivermos espiritualmente preparados para nos encon-me, se estivermos espiritualmente preparados para nos encon-
trarmos com Deus. trarmos com Deus. 
 As Escrituras Sagradas asseveram que no Além, para  As Escrituras Sagradas asseveram que no Além, para 
onde caminhamos, há um lugar de beleza incomparável apra-onde caminhamos, há um lugar de beleza incomparável apra-
zado para toda a pessoa que deixe este mundo devidamente zado para toda a pessoa que deixe este mundo devidamente 
preparada, a fi m de se encontrar com o Criador.preparada, a fi m de se encontrar com o Criador.
 Semelhante preparação, que se adquire só mediante  Semelhante preparação, que se adquire só mediante 
o reconhecimento dos nossos pecados, pedindo perdão e rece-o reconhecimento dos nossos pecados, pedindo perdão e rece-
bimento pela fé da pessoa divina de Jesus Cristo, como único bimento pela fé da pessoa divina de Jesus Cristo, como único 
e sufi ciente Salvador e Senhor da nossa vida. Ele mesmo, pela e sufi ciente Salvador e Senhor da nossa vida. Ele mesmo, pela 
grandeza do Seu amor para com o ser humano, faz-nos este grandeza do Seu amor para com o ser humano, faz-nos este 
maravilhoso convite: Vinde a mim, todos os que estais cansados maravilhoso convite: Vinde a mim, todos os que estais cansados 
e oprimidos e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o jugo, e aprendei e oprimidos e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o jugo, e aprendei 
de mim que sou manso e humilde de coração, e encontrareis de mim que sou manso e humilde de coração, e encontrareis 
descanso para as vossas almas (Mateus 11: 28-29). Que pala-descanso para as vossas almas (Mateus 11: 28-29). Que pala-
vras tão amorosas estas saídas dos lábios de Jesus, reveladoras vras tão amorosas estas saídas dos lábios de Jesus, reveladoras 
da grandeza do Seu amor para com o homem, o qual foi criado à da grandeza do Seu amor para com o homem, o qual foi criado à 
imagem e semelhança de Deus.imagem e semelhança de Deus.
 A dada altura, porém, ocorreu a maior de todas as tra- A dada altura, porém, ocorreu a maior de todas as tra-
gédias que alguma vez aconteceu na Terra. Transe da queda, gédias que alguma vez aconteceu na Terra. Transe da queda, 
da entrada do pecado no fundo, da perda dessa maravilhosa da entrada do pecado no fundo, da perda dessa maravilhosa 
semelhança espiritual dada ao ser humano no ato da criação. O semelhança espiritual dada ao ser humano no ato da criação. O 
homem desobedeceu a Deus, rebelou-se contra o seu Criador, homem desobedeceu a Deus, rebelou-se contra o seu Criador, 
deu ouvidos a Satanás, fi cando portanto, separado da comunhão deu ouvidos a Satanás, fi cando portanto, separado da comunhão 
Divina, votado à perdição. Mesmo assim, apesar de tal desgraça, Divina, votado à perdição. Mesmo assim, apesar de tal desgraça, 
o homem permaneceu como a obra-prima da criação de Deus o homem permaneceu como a obra-prima da criação de Deus 
na Terra. Afi m de traze-lo de volta a Deus, resolveu enviar a este na Terra. Afi m de traze-lo de volta a Deus, resolveu enviar a este 

mundo o Seu fi lho mui amado, Jesus Cristo, para nos salvar da mundo o Seu fi lho mui amado, Jesus Cristo, para nos salvar da 
condenação eterna. A expiação dos pecados da Humanidade foi condenação eterna. A expiação dos pecados da Humanidade foi 
consumada na cruz do Calvário. Aí o Salvador derramou o Seu consumada na cruz do Calvário. Aí o Salvador derramou o Seu 
sangue puro e precioso, ante uma multidão cruel.sangue puro e precioso, ante uma multidão cruel.
 Para sermos salvos da culpa, da penalidade e da es- Para sermos salvos da culpa, da penalidade e da es-
cravidão do pecado, teremos de reconhecer que somos peca-cravidão do pecado, teremos de reconhecer que somos peca-
dores, que transgredimos a Lei de Deus e precisamos de nos dores, que transgredimos a Lei de Deus e precisamos de nos 
arrependermos dos nossos pecados e confessá-los a Deus e arrependermos dos nossos pecados e confessá-los a Deus e 
colocar a nossa fé em Jesus, o nosso Salvador e Senhor.colocar a nossa fé em Jesus, o nosso Salvador e Senhor.
 Na Bíblia Sagrada está escrito assim: Agora nenhuma  Na Bíblia Sagrada está escrito assim: Agora nenhuma 
condenação há para os que estão em Cristo Jesus, que não an-condenação há para os que estão em Cristo Jesus, que não an-
dam segundo a carne, mas segundo o espírito (Rom. 8:1). dam segundo a carne, mas segundo o espírito (Rom. 8:1). 
 Toda a pessoa que permaneça entregue aos desejos  Toda a pessoa que permaneça entregue aos desejos 
carnais, essa não poderá agradar a Deus. Foi exatamente para carnais, essa não poderá agradar a Deus. Foi exatamente para 
livrar a criatura humana de tão triste situação, que o Senhor Je-livrar a criatura humana de tão triste situação, que o Senhor Je-
sus, por amor a nós, redimiu-nos no Gólgota.sus, por amor a nós, redimiu-nos no Gólgota.
 Portanto, como resultado da entrega voluntária de Cris- Portanto, como resultado da entrega voluntária de Cris-
to à morte expiatória e Sua gloriosa ressurreição, agora quem to à morte expiatória e Sua gloriosa ressurreição, agora quem 
crê n’Ele não é condenado (S. João 3:18). crê n’Ele não é condenado (S. João 3:18). 
 Amado leitor, porventura deseja morar eternamente no  Amado leitor, porventura deseja morar eternamente no 
Céu, quando deixar este Mundo? Se sua resposta é sim, aceite Céu, quando deixar este Mundo? Se sua resposta é sim, aceite 
então o mesmo convite que o Senhor Jesus dirigiu à multidão então o mesmo convite que o Senhor Jesus dirigiu à multidão 
que o escutava: Vinde a mim todos os que estais cansados e que o escutava: Vinde a mim todos os que estais cansados e 
oprimidos, e Eu vos aliviarei (S. Mateus 11:28).oprimidos, e Eu vos aliviarei (S. Mateus 11:28).
 Atenta ao amoroso convite do Salvador, reconhecendo  Atenta ao amoroso convite do Salvador, reconhecendo 
os seus pecados e confessando-os diretamente a Deus, pois a os seus pecados e confessando-os diretamente a Deus, pois a 
Bíblia ensina que todos pecaram, pelo que a sua grande opor-Bíblia ensina que todos pecaram, pelo que a sua grande opor-
tunidade é de se converter a Cristo, e recebe-LO, pela fé, como tunidade é de se converter a Cristo, e recebe-LO, pela fé, como 
único Salvador. Ao dar esse passo de fé, o seu nome será escrito único Salvador. Ao dar esse passo de fé, o seu nome será escrito 
no livro da vida (Apoc. 20:15).no livro da vida (Apoc. 20:15).
 Não perca, por conseguinte, esta tão grande oportuni- Não perca, por conseguinte, esta tão grande oportuni-
dade de poder encontrar a salvação. Chegará o dia do Senhor dade de poder encontrar a salvação. Chegará o dia do Senhor 
voltar, em que os que morrerem em Cristo ressuscitarão primei-voltar, em que os que morrerem em Cristo ressuscitarão primei-
ro, depois, nós, os que fi carmos vivos, seremos arrebatados jun-ro, depois, nós, os que fi carmos vivos, seremos arrebatados jun-
tamente com Ele nas nuvens. Ámen.tamente com Ele nas nuvens. Ámen.

IMPORTANTEIMPORTANTE

 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos,  Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portugal pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portugal 
- ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso repre-- ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso repre-
sentante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo telf. 251 sentante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo telf. 251 
107 069 ou Tml. 964 262 007.107 069 ou Tml. 964 262 007.

 Visite o nosso site na Internet em http://www.igrejae- Visite o nosso site na Internet em http://www.igrejae-
manuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvenade@manuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvenade@
yahoo.com yahoo.com 
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:

 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

www.cerveiranova.pt

GONDARÉM - Vila Nova de CerveiraGONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

ZEFERINA MARIA REBELOZEFERINA MARIA REBELO
(Faleceu em 26 de julho de 2010)(Faleceu em 26 de julho de 2010)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer pes-, na impossibilidade de o fazer pes-
soalmente, vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer, muita soalmente, vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer, muita 
reconhecidamente, as manifestações de solidariedade, reconhecidamente, as manifestações de solidariedade, 
amizade e pesar demonstradas por ocasião do falecimen-amizade e pesar demonstradas por ocasião do falecimen-

to e funeral do seu ente querido, to e funeral do seu ente querido, 
Zeferina Maria Rebelo.Zeferina Maria Rebelo.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-
sentaram os seus sentimentos sentaram os seus sentimentos 
de pesar manifesta o seu mais de pesar manifesta o seu mais 
profundo reconhecimento, não profundo reconhecimento, não 
esquecendo as pessoas que esquecendo as pessoas que 
participaram na missa do 7.º participaram na missa do 7.º 
dia em sufrágio da sua alma.dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

REBOREDA - Vila Nova de CerveiraREBOREDA - Vila Nova de Cerveira

BENJAMIM JOSÉ BENJAMIM JOSÉ 
RODRIGUESRODRIGUES

(Faleceu em 27 de julho de 2010)(Faleceu em 27 de julho de 2010)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer pes-, na impossibilidade de o fazer pes-
soalmente como gostaria, vem, por este único meio, soalmente como gostaria, vem, por este único meio, 

agradecer a todas as pessoas agradecer a todas as pessoas 
que participaram no funeral do que participaram no funeral do 
saudoso extinto, bem como saudoso extinto, bem como 
àquelas que, por qualquer ou-àquelas que, por qualquer ou-
tro modo, lhe manifestaram o tro modo, lhe manifestaram o 
seu sentimento de pesar.seu sentimento de pesar.

 Também agradece às pes- Também agradece às pes-
soas que participaram na mis-soas que participaram na mis-
sa do 7.º dia em sufrágio da sa do 7.º dia em sufrágio da 
alma do seu ente querido.alma do seu ente querido.

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

LOVELHE - Vila Nova de CerveiraLOVELHE - Vila Nova de Cerveira

CÂNDIDA ALVESCÂNDIDA ALVES
(Faleceu em 30 de julho de 2010)(Faleceu em 30 de julho de 2010)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO

  A FAMÍLIA, A FAMÍLIA, na impossibilidade de o fa-na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como gostaria, vem, por este zer pessoalmente como gostaria, vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a presença de todos ÚNICO MEIO, agradecer a presença de todos 

e o apoio na hora de sau-e o apoio na hora de sau-
dade e despedida do seu dade e despedida do seu 
ente querido - Cândida Al-ente querido - Cândida Al-
ves -, bem como a todos ves -, bem como a todos 
os que, de algum modo, os que, de algum modo, 
lhe manifestaram pesar e lhe manifestaram pesar e 
que participaram na mis-que participaram na mis-
sa do 7.º dia em sufrágio sa do 7.º dia em sufrágio 
da sua alma.da sua alma.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

LOIVO - Vila Nova de CerveiraLOIVO - Vila Nova de Cerveira

MARIA ALICE CARPINTEIRAMARIA ALICE CARPINTEIRA
BATISTABATISTA

(Faleceu em 30 de julho de 2010)(Faleceu em 30 de julho de 2010)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente sensibilizada com , profundamente sensibilizada com 
as inúmeras provas de carinho e amizade recebidas as inúmeras provas de carinho e amizade recebidas 

aquando do velório e funeral da aquando do velório e funeral da 
saudosa extinta, vem, por este saudosa extinta, vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer muito ÚNICO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas as reconhecidamente a todas as 
pessoas que lhe manifestaram pessoas que lhe manifestaram 
o seu sentimento de pesar e o seu sentimento de pesar e 
solidariedade.solidariedade.
 Agradece igualmente a todos  Agradece igualmente a todos 
quantos estiveram presentes quantos estiveram presentes 
na missa do 7.º dia em sufrágio na missa do 7.º dia em sufrágio 
da alma do seu ente querido.da alma do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

SOPO - Vila Nova de CerveiraSOPO - Vila Nova de Cerveira

ROSÁRIA ISABELROSÁRIA ISABEL
BRANCO DO POÇOBRANCO DO POÇO

(Faleceu em 14 de agosto de 2010)(Faleceu em 14 de agosto de 2010)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer pesso-, na impossibilidade de o fazer pesso-
almente como era seu desejo, vem, por este único meio, almente como era seu desejo, vem, por este único meio, 

agradecer as inúmeras provas agradecer as inúmeras provas 
de afeto  recebidas aquando de afeto  recebidas aquando 
do velório e funeral do seu ente do velório e funeral do seu ente 
querido, bem como a quem, querido, bem como a quem, 
por qualquer outro modo, lhe por qualquer outro modo, lhe 
tenha manifestado o seu pe-tenha manifestado o seu pe-
sar.sar.
 Também agradece a todas as  Também agradece a todas as 
pessoas que estiveram pre-pessoas que estiveram pre-
sentes na missa do 7.º dia em sentes na missa do 7.º dia em 
sufrágio da alma do seu ente sufrágio da alma do seu ente 
querido.querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE 
O JORNAL DA SUA TERRA

Comércio eletrónicoComércio eletrónico
 O comércio eletrónico (também  O comércio eletrónico (também 
conhecido como e-commerce ou ainda co-conhecido como e-commerce ou ainda co-
mércio virtual) é uma modalidade de com-mércio virtual) é uma modalidade de com-
pras à distância de bens (por ex. um com-pras à distância de bens (por ex. um com-
putador, um livro ou uma raqueta de ténis) putador, um livro ou uma raqueta de ténis) 
ou de serviços (por exemplo uma passa-ou de serviços (por exemplo uma passa-
gem de avião, a reserva de um quarto de gem de avião, a reserva de um quarto de 
hotel ou um bilhete para um espetáculo), hotel ou um bilhete para um espetáculo), 
utilizando para o efeito equipamentos ele-utilizando para o efeito equipamentos ele-
trónicos de tratamento e armazenamento trónicos de tratamento e armazenamento 
de dados (ex. um computador). Por seu de dados (ex. um computador). Por seu 
lado, o pagamento também é feito muitas lado, o pagamento também é feito muitas 
vezes em linha, ou seja, utilizando meios vezes em linha, ou seja, utilizando meios 
de pagamento eletrónicos (por ex. o cartão de pagamento eletrónicos (por ex. o cartão 
de crédito).de crédito).
 É porventura a modalidade de  É porventura a modalidade de 
comércio à distância, em que adquirente comércio à distância, em que adquirente 
e vendedor não se encontram fi sicamente e vendedor não se encontram fi sicamente 
no mesmo local, que mais tem crescido. no mesmo local, que mais tem crescido. 
As outras são a venda por catálogo, por As outras são a venda por catálogo, por 
telefone e pela televisão.telefone e pela televisão.
 A forma de comércio eletrónico  A forma de comércio eletrónico 
mais divulgada é a que se processa atra-mais divulgada é a que se processa atra-
vés da Internet e pode dividir-se em 3 dife-vés da Internet e pode dividir-se em 3 dife-
rentes tipos, em função dos intervenientes. rentes tipos, em função dos intervenientes. 
A que aqui falaremos especifi camente é a A que aqui falaremos especifi camente é a 
B2C (business to consumer), ou seja do B2C (business to consumer), ou seja do 
fornecedor ao consumidor, entendido este fornecedor ao consumidor, entendido este 
como a pessoa singular que adquire bens como a pessoa singular que adquire bens 
ou serviços não destinados a uma utiliza-ou serviços não destinados a uma utiliza-
ção profi ssional, mas pode processar-se ção profi ssional, mas pode processar-se 
diretamente entre instituições ou empre-diretamente entre instituições ou empre-
sas (B2B) ou entre indivíduos (C2C), como sas (B2B) ou entre indivíduos (C2C), como 
no caso em que um particular coloca o seu no caso em que um particular coloca o seu 
carro à venda na Internet, o qual vem a ser carro à venda na Internet, o qual vem a ser 
adquirido por outro particular.adquirido por outro particular.
 O comércio eletrónico tem-se  O comércio eletrónico tem-se 
vindo a expandir muito, nomeadamente na vindo a expandir muito, nomeadamente na 
área dos bens de grande consumo, aten-área dos bens de grande consumo, aten-
dendo às vantagens que se podem retirar dendo às vantagens que se podem retirar 
desta modalidade de comércio, como se-desta modalidade de comércio, como se-
jam desde logo a comodidade (de facto, na jam desde logo a comodidade (de facto, na 
tranquilidade das nossas casas usando a tranquilidade das nossas casas usando a 
Internet acedemos a tudo o que quisermos Internet acedemos a tudo o que quisermos 

sem grande difi culdade), a escolha quase sem grande difi culdade), a escolha quase 
infi nita e bons preços (se forem demasiado infi nita e bons preços (se forem demasiado 
bons desconfi e). Tudo isto disponível 24 bons desconfi e). Tudo isto disponível 24 
horas por dia, à distância de um clic, sem horas por dia, à distância de um clic, sem 
deslocações, perdas de tempo, ir para fi las deslocações, perdas de tempo, ir para fi las 
e sem apanhar chuva ou sol.e sem apanhar chuva ou sol.
 Contudo, as compras à distância  Contudo, as compras à distância 
em geral, e o comércio eletrónico em par-em geral, e o comércio eletrónico em par-
ticular, implicam alguns riscos e cuidados ticular, implicam alguns riscos e cuidados 
especiais a ter:especiais a ter:

• Certifi que-se da identidade e • Certifi que-se da identidade e 
existência efetiva do vendedor. Não com-existência efetiva do vendedor. Não com-
pre quando o único contacto se resumir a pre quando o único contacto se resumir a 
um apartado ou caixa de correio eletrónico um apartado ou caixa de correio eletrónico 
(e-mail);(e-mail);

• Não se precipite. Analise cuida-• Não se precipite. Analise cuida-
dosamente o bem ou serviço e solicite ao dosamente o bem ou serviço e solicite ao 
vendedor todos os esclarecimentos antes vendedor todos os esclarecimentos antes 
de encomendar;de encomendar;

• Antes de fornecer os seus dados • Antes de fornecer os seus dados 
pessoais e bancários verifi que que a infor-pessoais e bancários verifi que que a infor-
mação é transmitida de forma segura (veja mação é transmitida de forma segura (veja 
se é uma página segura. O URL https// sig-se é uma página segura. O URL https// sig-
nifi ca que a empresa que está a contactar nifi ca que a empresa que está a contactar 
possui um certifi cado de segurança emiti-possui um certifi cado de segurança emiti-
do por uma entidade certifi cadora);do por uma entidade certifi cadora);

• Navegue bastante pelos diferen-• Navegue bastante pelos diferen-
tes sítios de Internet que disponibilizam o tes sítios de Internet que disponibilizam o 
tipo de bens ou serviços que procura antes tipo de bens ou serviços que procura antes 
de se decidir, de modo a poder comparar e de se decidir, de modo a poder comparar e 
estar devidamente informado;estar devidamente informado;

• Verifi que os prazos de entrega • Verifi que os prazos de entrega 
anunciados e ainda se o fornecedor infor-anunciados e ainda se o fornecedor infor-
ma como deve proceder em caso de pre-ma como deve proceder em caso de pre-
tender reclamar;tender reclamar;

• Tem um prazo mínimo de 7 dias • Tem um prazo mínimo de 7 dias 
para devolver o produto e ser re-embolsa-para devolver o produto e ser re-embolsa-
do do preço, sem qualquer penalização ou do do preço, sem qualquer penalização ou 
necessidade de justifi cação (caso o forne-necessidade de justifi cação (caso o forne-
cedor seja português, o prazo passa para cedor seja português, o prazo passa para 
14 dias). É o chamado período de refl exão 14 dias). É o chamado período de refl exão 
e existe em todos os países da União Eu-e existe em todos os países da União Eu-
ropeia. ropeia. 

• Não se esqueça que caso com-• Não se esqueça que caso com-

pre fora da União Europeia podem existir pre fora da União Europeia podem existir 
custos alfandegários que oneram o preço custos alfandegários que oneram o preço 
e por outro lado, pode não ter os mesmos e por outro lado, pode não ter os mesmos 
direitos;direitos;

• Imprima as condições do contra-• Imprima as condições do contra-
to e leia-o todo incluindo as letras peque-to e leia-o todo incluindo as letras peque-
nas;nas;

• Tenha em atenção que os forne-• Tenha em atenção que os forne-
cedores apenas podem recolher os seus cedores apenas podem recolher os seus 
dados pessoais se forem estritamente ne-dados pessoais se forem estritamente ne-
cessários para efetuar a entrega da enco-cessários para efetuar a entrega da enco-
menda;menda;

• Caso vá efetuar o pagamento • Caso vá efetuar o pagamento 
por transferência bancária, peça ao ven-por transferência bancária, peça ao ven-
dedor que lhe indique o IBAN (n.º de conta dedor que lhe indique o IBAN (n.º de conta 
bancária internacional) e o BIC (código de bancária internacional) e o BIC (código de 
identifi cação bancária) para diminuir as ta-identifi cação bancária) para diminuir as ta-
xas bancárias a seu cargo. Caso utilize o xas bancárias a seu cargo. Caso utilize o 
cartão de crédito, não se esqueça que ao cartão de crédito, não se esqueça que ao 
fornecer o n.º do cartão e a data de vali-fornecer o n.º do cartão e a data de vali-
dade durante uma compra em linha está dade durante uma compra em linha está 
a autorizar o débito na sua conta. O pa-a autorizar o débito na sua conta. O pa-
gamento contra entrega é talvez a opção gamento contra entrega é talvez a opção 
mais segura, mas raramente é aceite pelos mais segura, mas raramente é aceite pelos 
vendedores em compras transnacionais.vendedores em compras transnacionais.

• Guarde toda a informação refe-• Guarde toda a informação refe-
rente à transação e fi que atento ao extrato rente à transação e fi que atento ao extrato 
do seu cartão e verifi que se não lhe são do seu cartão e verifi que se não lhe são 
cobrados encargos adicionais.cobrados encargos adicionais.

 Caso surja alguma dúvida con- Caso surja alguma dúvida con-
tacte o CIAB – Centro de Informação Me-tacte o CIAB – Centro de Informação Me-
diação e Arbitragem de Consumo (Tribunal diação e Arbitragem de Consumo (Tribunal 
Arbitral) na sua sede sita na R. D. Afon-Arbitral) na sua sede sita na R. D. Afon-
so Henriques, nº 1 (Edifício da Junta de so Henriques, nº 1 (Edifício da Junta de 
Freguesia da Sé) 4700-030 Braga, ou no Freguesia da Sé) 4700-030 Braga, ou no 
respetivo serviço instalado na sua Câmara respetivo serviço instalado na sua Câmara 
Municipal (Internet em www.ciab.pt - Tele-Municipal (Internet em www.ciab.pt - Tele-
fone: 253617604 – Fax: 253617605 e.mail: fone: 253617604 – Fax: 253617605 e.mail: 
geral@ciab.pt).geral@ciab.pt).

 Artigo mensal da responsabilida- Artigo mensal da responsabilida-
de do Director-Executivo, Fernando Viana, de do Director-Executivo, Fernando Viana, 
julho de 2010julho de 2010

Com boa impressão...Com boa impressão...
 Foi com dedicação e sentido de  Foi com dedicação e sentido de 
responsabilidade que os alunos do curso responsabilidade que os alunos do curso 
de Operadores de Impressão Offset, da de Operadores de Impressão Offset, da 
Unidade de Formação de Viana do Caste-Unidade de Formação de Viana do Caste-
lo da ETAP - Escola Profi ssional, realiza-lo da ETAP - Escola Profi ssional, realiza-
ram a Prova de Avaliação Final, no passa-ram a Prova de Avaliação Final, no passa-
do dia 22 julho.do dia 22 julho.
 O júri da prova foi constituído  O júri da prova foi constituído 
por prestigiadas personalidades ligadas por prestigiadas personalidades ligadas 
ao setor, estando presentes o Sr. João ao setor, estando presentes o Sr. João 
Fernando Silva Mota, representante do Fernando Silva Mota, representante do 
Sindicato dos trabalhadores das indústrias Sindicato dos trabalhadores das indústrias 
de Celulose, Papel, Gráfi ca e Imprensa, o de Celulose, Papel, Gráfi ca e Imprensa, o 
empresário Heitor Fernandes como repre-empresário Heitor Fernandes como repre-
sentante da Apigraf, participando ainda sentante da Apigraf, participando ainda 
como observador o Diretor de Serviços, como observador o Diretor de Serviços, 
Dr. Fernando Fontoura, que apreciaram Dr. Fernando Fontoura, que apreciaram 
positivamente os trabalhos realizados.positivamente os trabalhos realizados.
 Na Prova de Avaliação Final, os  Na Prova de Avaliação Final, os 
alunos executaram a impressão de um alunos executaram a impressão de um 
“fl yer”de cores diretas, na ofi cina da Es-“fl yer”de cores diretas, na ofi cina da Es-
cola, sendo posteriormente questionados cola, sendo posteriormente questionados 
pelos membros do Júri. É de salientar a pelos membros do Júri. É de salientar a 
contribuição do Sr. João Fernando Silva contribuição do Sr. João Fernando Silva 
Mota e do Sr. Heitor Fernandes, que não Mota e do Sr. Heitor Fernandes, que não 
se cingiram unicamente à avaliação dos se cingiram unicamente à avaliação dos 
alunos, contribuindo também para a sua alunos, contribuindo também para a sua 
formação, dando sugestões e orientações formação, dando sugestões e orientações 
práticas, de grande utilidade para o de-práticas, de grande utilidade para o de-
sempenho da atividade profi ssional. sempenho da atividade profi ssional. 
 Foi com muito entusiasmo que  Foi com muito entusiasmo que 
no fi nal, os alunos receberam das mãos do no fi nal, os alunos receberam das mãos do 
empresário Heitor Fernandes um catálogo empresário Heitor Fernandes um catálogo 

promocional da Jodique - Artes Gráfi cas, promocional da Jodique - Artes Gráfi cas, 
que foi admirado por todos e escutaram a que foi admirado por todos e escutaram a 
sua história profi ssional, transmitindo-lhes sua história profi ssional, transmitindo-lhes 
o seu gosto pela arte de imprimir, “Ser im-o seu gosto pela arte de imprimir, “Ser im-
pressor é gostar de imprimir”. pressor é gostar de imprimir”. 
 Refi ra-se que os 12 alunos con- Refi ra-se que os 12 alunos con-
cluíram com sucesso a sua Prova de Ava-cluíram com sucesso a sua Prova de Ava-
liação, obtendo a certifi cação escolar do liação, obtendo a certifi cação escolar do 
9º ano e uma qualifi cação profi ssional de 9º ano e uma qualifi cação profi ssional de 

nível II na área do Offset, sendo que al-nível II na área do Offset, sendo que al-
guns estudantes pretendem ingressar no guns estudantes pretendem ingressar no 
mercado de trabalho, enquanto a maioria mercado de trabalho, enquanto a maioria 
prosseguirão estudos até ao 12º ano, nas prosseguirão estudos até ao 12º ano, nas 
áreas das Artes Gráfi cas, Design, Audio-áreas das Artes Gráfi cas, Design, Audio-
visuais, tendo conquistado uma etapa im-visuais, tendo conquistado uma etapa im-
portante das suas vidas.portante das suas vidas.

ETAPETAP

Luta de capoeiraLuta de capoeira
 Consta que em certa freguesia  Consta que em certa freguesia 
do nosso concelho, estão a acontecer al-do nosso concelho, estão a acontecer al-
guns factos estranhos...guns factos estranhos...
 Ouvi dizer que duas aves raras,  Ouvi dizer que duas aves raras, 
presumivelmente pretendentes ao poleiro presumivelmente pretendentes ao poleiro 
principal, quiseram dar umas bicadas no principal, quiseram dar umas bicadas no 
atual detentor que, por inferioridade numé-atual detentor que, por inferioridade numé-
rica, teve de bater em retirada para assim rica, teve de bater em retirada para assim 
evitar males maiores.evitar males maiores.
 Presumivelmente, tudo se deve  Presumivelmente, tudo se deve 
ao facto de haver, ou ter havido, uma vaga ao facto de haver, ou ter havido, uma vaga 

a preencher na capoeira, vaga essa que ti-a preencher na capoeira, vaga essa que ti-
nha sido prometida pelo detentor do polei-nha sido prometida pelo detentor do polei-
ro a uma ave caseira, mas, ao que dizem e ro a uma ave caseira, mas, ao que dizem e 
quando se foi ver, essa vaga já tinha sido quando se foi ver, essa vaga já tinha sido 
ocupada por outra ave de importação, ao ocupada por outra ave de importação, ao 
que parece trazida por um dos pretenden-que parece trazida por um dos pretenden-
tes ao poleiro. Também, ao que parece, os tes ao poleiro. Também, ao que parece, os 
presumíveis autores do ataque terão dei-presumíveis autores do ataque terão dei-
xado de frequentar a capoeira.xado de frequentar a capoeira.
 Será que estes pretendentes a  Será que estes pretendentes a 
todos os poleiros pensarão que todas as todos os poleiros pensarão que todas as 

aves terão de pôr o ovo no seu cesto? aves terão de pôr o ovo no seu cesto? 
Aparentemente, é isso que querem ou será Aparentemente, é isso que querem ou será 
então nostalgia de um passado recente?então nostalgia de um passado recente?
 O autor deste relato avisa que o  O autor deste relato avisa que o 
facto do mesmo ser pura fi cção e em nada facto do mesmo ser pura fi cção e em nada 
poderá ser comparado com casos que poderá ser comparado com casos que 
eventualmente tenham ocorrido.eventualmente tenham ocorrido.

José FlorêncioJosé Florêncio
(Campos)(Campos)

 Tantos interesses,  Tantos interesses, 
tantas mortes. No passado tantas mortes. No passado 
houve a guerra da laranja, do houve a guerra da laranja, do 
ópio, do chã, hoje, a guerra do ópio, do chã, hoje, a guerra do 
petróleo com consequências petróleo com consequências 
imprevisíveis.imprevisíveis.
 Iraque sem contro- Iraque sem contro-
lo, interesses, ódio, vingança, lo, interesses, ódio, vingança, 
mortes. Por isso, uma pergun-mortes. Por isso, uma pergun-
ta: já parou para pensar como ta: já parou para pensar como 
seria a vida da sociedade mo-seria a vida da sociedade mo-
derna sem aquele tão cobiçado derna sem aquele tão cobiçado 
produto?produto?
 O petróleo, com as  O petróleo, com as 
suas inúmeras utilidades, não suas inúmeras utilidades, não 
as vou referenciar, são tantas. as vou referenciar, são tantas. 
Assim, sem ele, a vida de todos Assim, sem ele, a vida de todos 
nós seria drasticamente afeta-nós seria drasticamente afeta-
da, por isso, não surpreende da, por isso, não surpreende 
que esse tão desejado produto e seus derivados sejam tão pro-que esse tão desejado produto e seus derivados sejam tão pro-
curados.curados.
 A moderna civilização industrializada depende funda- A moderna civilização industrializada depende funda-
mentalmente dessa tão cobiçada substância. Já no início do sé-mentalmente dessa tão cobiçada substância. Já no início do sé-
culo XV o petróleo explorado à superfície do solo era utilizado culo XV o petróleo explorado à superfície do solo era utilizado 
para iluminação no Arzebeijão. A partir de 1650 também, em al-para iluminação no Arzebeijão. A partir de 1650 também, em al-
guns países da Europa do norte, o petróleo era utilizado para o guns países da Europa do norte, o petróleo era utilizado para o 
mesmo fi m.mesmo fi m.
 Nos meados do século XIX, alguns países da Europa  Nos meados do século XIX, alguns países da Europa 
oriental já tinham uma próspera indústria de petróleo. Nos Esta-oriental já tinham uma próspera indústria de petróleo. Nos Esta-
dos Unidos da América do Norte este produto é descoberto em dos Unidos da América do Norte este produto é descoberto em 
1800, o que levou um grupo de indivíduos a direcionarem esfor-1800, o que levou um grupo de indivíduos a direcionarem esfor-
ços nesse rentável negócio. Assim, em 1859, o primeiro poço ços nesse rentável negócio. Assim, em 1859, o primeiro poço 
de petróleo é perfurado com sucesso em Pensilvânia, cuja data de petróleo é perfurado com sucesso em Pensilvânia, cuja data 
marca a febre a esse tão cobiçado ouro negro.marca a febre a esse tão cobiçado ouro negro.
 Em virtude desta descoberta, há fi nalmente luz artifi - Em virtude desta descoberta, há fi nalmente luz artifi -
cial, a nova luz que eles tanto desejavam, que veio substituir cial, a nova luz que eles tanto desejavam, que veio substituir 
as luzes arcaicas, trémulas, produzidas por gorduras de óleo de as luzes arcaicas, trémulas, produzidas por gorduras de óleo de 
baleia e outras gorduras.baleia e outras gorduras.
 Mas como foi encontrado o petróleo? Edvin L. Darque,  Mas como foi encontrado o petróleo? Edvin L. Darque, 
um maquinista reformado, usando uma velha máquina a vapor, um maquinista reformado, usando uma velha máquina a vapor, 
perfurou um poço de 22 metros e logo aparece uma massa es-perfurou um poço de 22 metros e logo aparece uma massa es-
cura, viscosa, era o petróleo que há muito desejava. Isto ocorre cura, viscosa, era o petróleo que há muito desejava. Isto ocorre 
na localidade de Titusvill, Pensilvânia. Esta descoberta marca o na localidade de Titusvill, Pensilvânia. Esta descoberta marca o 
início da Era do petróleo. Logo, sucessivas descobertas ocorrem início da Era do petróleo. Logo, sucessivas descobertas ocorrem 
em muitas partes do Globo, originando grandes repercussões em muitas partes do Globo, originando grandes repercussões 
económicas e políticas e, essas repercussões, hoje, todos, infe-económicas e políticas e, essas repercussões, hoje, todos, infe-
lizmente, conhecem a sua realidade. A destabilização mundial. A lizmente, conhecem a sua realidade. A destabilização mundial. A 
super-caça ao Dólar e essa caça contínua até quando e o que super-caça ao Dólar e essa caça contínua até quando e o que 
podemos fazer?podemos fazer?
 Esta descoberta marcou também, ser a fonte de luz  Esta descoberta marcou também, ser a fonte de luz 
artifi cial de alta qualidade na sociedade moderna que o mundo artifi cial de alta qualidade na sociedade moderna que o mundo 
ansiosamente aspirava. As primeiras empresas petrolíferas de ansiosamente aspirava. As primeiras empresas petrolíferas de 
Pensilvânia despacham crude em barris de 180 litros. Posterior-Pensilvânia despacham crude em barris de 180 litros. Posterior-
mente, em barris de 159 litros. Julgo que hoje ainda são usados. mente, em barris de 159 litros. Julgo que hoje ainda são usados. 
Com o passar do tempo, a supremacia do petróleo no mercado Com o passar do tempo, a supremacia do petróleo no mercado 
mundial foi sendo consolidada pela constante descoberta de mais mundial foi sendo consolidada pela constante descoberta de mais 
de 50 mil campos petrolíferos. No entanto, subsiste uma pergun-de 50 mil campos petrolíferos. No entanto, subsiste uma pergun-
ta: essa procura até quando? Esse ouro negro, tão cobiçado, a ta: essa procura até quando? Esse ouro negro, tão cobiçado, a 
vida moderna não pode passar sem ele, seria uma catástrofe. vida moderna não pode passar sem ele, seria uma catástrofe. 
Ele também está enraizado profundamente na própria política e Ele também está enraizado profundamente na própria política e 
nos interesses gananciosos de uns poucos poderosos.nos interesses gananciosos de uns poucos poderosos.
 Dizem esses senhores, magnifi camente poderosos, da  Dizem esses senhores, magnifi camente poderosos, da 
Organização de Exportadores de Petróleo (OPEP) que este pro-Organização de Exportadores de Petróleo (OPEP) que este pro-
duto não é um produto comum, mas sim, um recurso estratégico duto não é um produto comum, mas sim, um recurso estratégico 
e do qual temos de tirar partido. Não é estranheza para ninguém e do qual temos de tirar partido. Não é estranheza para ninguém 
este censurável comportamento.este censurável comportamento.
 Portanto, sem energia - petróleo que seria de nós? As  Portanto, sem energia - petróleo que seria de nós? As 
casas frias, os automóveis parados, os aviões sem andar, enfi m, casas frias, os automóveis parados, os aviões sem andar, enfi m, 
estaríamos literalmente de volta à idade da pedra.estaríamos literalmente de volta à idade da pedra.

Escreve:Escreve:
Salvador J. PestanaSalvador J. Pestana

de Carvalhode Carvalho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

PetróleoPetróleo
Quando acaba a confusão?Quando acaba a confusão?

LOVELHE - Vila Nova de CerveiraLOVELHE - Vila Nova de Cerveira

MANUEL MARIA MANUEL MARIA 
MARTINSMARTINS

(Faleceu em 9 de agosto de 2010)(Faleceu em 9 de agosto de 2010)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer pes-, na impossibilidade de o fazer pes-
soalmente como gostaria, vem, por este único meio, soalmente como gostaria, vem, por este único meio, 

agradecer a todas as pessoas agradecer a todas as pessoas 
que participaram no funeral do que participaram no funeral do 
saudoso extinto, bem como saudoso extinto, bem como 
àquelas que, por qualquer ou-àquelas que, por qualquer ou-
tro modo, lhe manifestaram o tro modo, lhe manifestaram o 
seu sentimento de pesar.seu sentimento de pesar.

 Também agradece às pes- Também agradece às pes-
soas que participaram na mis-soas que participaram na mis-
sa do 7.º dia em sufrágio da sa do 7.º dia em sufrágio da 
alma do seu ente querido.alma do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença
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CERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA

E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

A Saudade de CerveiraA Saudade de Cerveira
Poema de Manuel Viegas - (Lisboa)Poema de Manuel Viegas - (Lisboa)

Tão longe tu estás CerveiraTão longe tu estás Cerveira
Do alcance do meu olharDo alcance do meu olhar
Linda terra ‘minhoteira’Linda terra ‘minhoteira’
Que eu aqui vou recordarQue eu aqui vou recordar

Não podes vir ter comigoNão podes vir ter comigo
Infelizmente é verdadeInfelizmente é verdade
Tenho eu que ir ter contigoTenho eu que ir ter contigo
P’ra matar esta saudadeP’ra matar esta saudade

Toda a tua naturezaToda a tua natureza
É um jardim fl oridoÉ um jardim fl orido
Tens um manto de belezaTens um manto de beleza
Como um painel coloridoComo um painel colorido

Tens locais maravilhososTens locais maravilhosos
Ninguém consegue esquece-losNinguém consegue esquece-los
São tão belos tão formososSão tão belos tão formosos
Difícil é descreve-losDifícil é descreve-los

Tens o rio Minho apressadoTens o rio Minho apressado
Sempre, sempre a marulharSempre, sempre a marulhar
Num trajeto já traçadoNum trajeto já traçado
Vai direitinho p’ró marVai direitinho p’ró mar

A distância nos separaA distância nos separa
Mas as recordações nãoMas as recordações não
Tua beleza tão raraTua beleza tão rara
Ficou no meu coraçãoFicou no meu coração

De ti tanto já faleiDe ti tanto já falei
Em versos que já escreviEm versos que já escrevi
Sinceramente não seiSinceramente não sei
O que dizer mais de tiO que dizer mais de ti

O meu pensamento voaO meu pensamento voa
Procurando recordarProcurando recordar
Tanta, tanta coisa boaTanta, tanta coisa boa
Que não há noutro lugarQue não há noutro lugar

Que Deus te fez com carinhoQue Deus te fez com carinho
Tão bela e primorosaTão bela e primorosa
E pôs-te no Alto MinhoE pôs-te no Alto Minho
Região esplendorosaRegião esplendorosa

Toda a beleza descritaToda a beleza descrita
Nos seus versos fi ca aquémNos seus versos fi ca aquém
Só vendo se acreditaSó vendo se acredita
Tudo o que Cerveira temTudo o que Cerveira tem

Cá fi co à espera do diaCá fi co à espera do dia
Que te voltarei a verQue te voltarei a ver
Vou ter imensa alegriaVou ter imensa alegria
Até lá fi co a sofrerAté lá fi co a sofrer

A sofrer por ter saudadeA sofrer por ter saudade
Desta terra feiticeiraDesta terra feiticeira
Até ter a f’licidadeAté ter a f’licidade
De voltar a ver CerveiraDe voltar a ver Cerveira

Vi duas vezes o pôr-do-sol noVi duas vezes o pôr-do-sol no
mesmo dia, em Cerveiramesmo dia, em Cerveira
Pôr-do-sol na Galiza,Pôr-do-sol na Galiza,
raios de fogo, ondas de sangue,raios de fogo, ondas de sangue,
é irreal? - É sonho? - É «ver»é irreal? - É sonho? - É «ver»

Já se escondeu agoraJá se escondeu agora
o astro-rei bendito,o astro-rei bendito,
fonte da nossa vida, alma da nossa aurora!fonte da nossa vida, alma da nossa aurora!
e ameaça aniquilar na sombrae ameaça aniquilar na sombra
e ameaça mergulhar no «nada»e ameaça mergulhar no «nada»
este velho castelo dos meus sonhoseste velho castelo dos meus sonhos
e com ele a minha vida naufragada...e com ele a minha vida naufragada...

Mas não! Estou a sonhar,Mas não! Estou a sonhar,
e não quero acordar!...e não quero acordar!...

Eu quero voltar hoje a ver aindaEu quero voltar hoje a ver ainda
um pôr-do-sol...um pôr-do-sol...
Sim! Hei-de vê-lo hoje aindaSim! Hei-de vê-lo hoje ainda
em feérico arrebolem feérico arrebol
de cor e luz, oiro e carmim!...de cor e luz, oiro e carmim!...

Eu sei que não existe, é «ver»,Eu sei que não existe, é «ver»,
é imagem em mim.é imagem em mim.

Mas vou partir por esse mundo, vou deixarMas vou partir por esse mundo, vou deixar
este mundo dos sonhos... Quero olhareste mundo dos sonhos... Quero olhar
e quero ver ainda hoje um pôr-do-sol tão lindo!e quero ver ainda hoje um pôr-do-sol tão lindo!

- E subo, vou subindo,- E subo, vou subindo,
sobe-me o corpo e a alma,sobe-me o corpo e a alma,
Existo, porque penso, e vou subindoExisto, porque penso, e vou subindo
pela encosta de Goios, no carro dos meus sonhos...pela encosta de Goios, no carro dos meus sonhos...
e o sol sobe também e eu volto a «ver»!e o sol sobe também e eu volto a «ver»!

Não existe, é «ver»,Não existe, é «ver»,
e ver tão suave, e ver tão carinhosoe ver tão suave, e ver tão carinhoso
que me toma a existência e me faz amoroso!que me toma a existência e me faz amoroso!
É imagem em mim...É imagem em mim...
Eu subo a encosta, e o sol também trepandoEu subo a encosta, e o sol também trepando
acima do horizonte, vai subindo e baixando,acima do horizonte, vai subindo e baixando,
em luta contra o tempo, segue o movimento,em luta contra o tempo, segue o movimento,
ora reaparece e se esconde em seguida,ora reaparece e se esconde em seguida,
Querela de beleza, enfi m vencida!Querela de beleza, enfi m vencida!
Pois venço!Pois venço!

Cá da encosta do Monte de Goios estou a verCá da encosta do Monte de Goios estou a ver
segunda vez o pôr-do-sol, no mesmo dia!segunda vez o pôr-do-sol, no mesmo dia!
Não existe, mas é «ver», é refl etido em mim.Não existe, mas é «ver», é refl etido em mim.
Mas estou a verMas estou a ver
de novo o sol, em nimbos de oiro e de carmim,de novo o sol, em nimbos de oiro e de carmim,
mas mais agigantado, a mergulhar...mas mais agigantado, a mergulhar...
Agora o horizonte é o infi nito,Agora o horizonte é o infi nito,
é a linha azul que me separa o céu do mar!é a linha azul que me separa o céu do mar!

Alexandre RodriguesAlexandre Rodrigues

Sopro de brisaSopro de brisa
Se a brisa que vem do mar e do rio falasseSe a brisa que vem do mar e do rio falasse
emprestava-lhe a tua voz para aportar nos meus ouvidos.emprestava-lhe a tua voz para aportar nos meus ouvidos.
Mas como, por ora, a brisa que vem do mar e do rio não falaMas como, por ora, a brisa que vem do mar e do rio não fala
empresto-lhe as minhas palavras para em jeito de soproempresto-lhe as minhas palavras para em jeito de sopro
sossegarem na tua pele.sossegarem na tua pele.
Assim, sentirás o bulício dos meus beijos como brisaAssim, sentirás o bulício dos meus beijos como brisa
que se passeia no teu corpoque se passeia no teu corpo
levando de mim as palavras silenciadas em vento suavelevando de mim as palavras silenciadas em vento suave
de carícia aveludada.de carícia aveludada.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
CamposCampos

(Do  livro “No Vão da Ausência”)(Do  livro “No Vão da Ausência”)

Quadras MinhotasQuadras Minhotas
Este linho é mourisco,Este linho é mourisco,
a fi ta dele namora;a fi ta dele namora;
quem aqui num tem amoresquem aqui num tem amores
tire o chapéu, bá-se embora!tire o chapéu, bá-se embora!

A cana verde no marA cana verde no mar
navega por onde quer;navega por onde quer;
é como o moço solteiroé como o moço solteiro
enquanto não tem mulher.enquanto não tem mulher.

Dizes-me que sou pequena:Dizes-me que sou pequena:
sou tamanha como vós;sou tamanha como vós;
sou fi ninha como a linha,sou fi ninha como a linha,
delgada como o retrozdelgada como o retroz

Ó meu amor, se te viresÓ meu amor, se te vires
no tribunal das formosas,no tribunal das formosas,
apega-te às trigueirinhas,apega-te às trigueirinhas,
que as brancas são enganosas.que as brancas são enganosas.

Eu não quero home viúvo,Eu não quero home viúvo,
nem home que viuvou,nem home que viuvou,
não quero criar os pitosnão quero criar os pitos
que outra galinha chocou.que outra galinha chocou.

Na rua do meu amorNa rua do meu amor
não se pode namorar;não se pode namorar;
de dia velhas às portas,de dia velhas às portas,
de noite, cães a ladrar.de noite, cães a ladrar.

Ó morte, tirana morte,Ó morte, tirana morte,
de ti tenho mil queixas;de ti tenho mil queixas;
quem há-des lebar num lebasquem há-des lebar num lebas
quem há-des deixar num deixasquem há-des deixar num deixas

Aquela menina chora,Aquela menina chora,
chora porque a enganei;chora porque a enganei;
neste mundo chora ela,neste mundo chora ela,
no outro eu chorarei.no outro eu chorarei.

Eu hei-de te amar, amar,Eu hei-de te amar, amar,
hei-de te querer, querer,hei-de te querer, querer,
hei-de tirar-te de casahei-de tirar-te de casa
sem a tua mãe saber.sem a tua mãe saber.

Ó meu amor, ama a graça,Ó meu amor, ama a graça,
num ames a fermosura;num ames a fermosura;
a fermosura sem graçaa fermosura sem graça
é pior que a noite escuraé pior que a noite escura

Escolhe enquanto é tempo,Escolhe enquanto é tempo,
não te faças tão rogada,não te faças tão rogada,
a mulher depois dos trintaa mulher depois dos trinta
é uma pera pintada.é uma pera pintada.

Saudades! Tenho saudades,Saudades! Tenho saudades,
do tempo em que não sabiado tempo em que não sabia
que esta palavra «saudade»que esta palavra «saudade»
infelizmente existia!infelizmente existia!

PopularPopular Fogos em PortugalFogos em Portugal
Em cada Verão que passaEm cada Verão que passa

Volta o fogo e ameaçaVolta o fogo e ameaça
Danifi car PortugalDanifi car Portugal

Queimando matas e casasQueimando matas e casas
Deixando um rasto de brasasDeixando um rasto de brasas

De extermínio infernal !...De extermínio infernal !...

De proporções desmedidasDe proporções desmedidas
Destrói bens e ceifa vidasDestrói bens e ceifa vidas
Veste em tristeza o VerãoVeste em tristeza o Verão
Em onda assaz violentaEm onda assaz violenta
Nosso País atormentaNosso País atormenta

Com negro véu de carvão !...Com negro véu de carvão !...

Nossos bombeiros valentesNossos bombeiros valentes
Já não são sufi cientesJá não são sufi cientes
Para os fogos apagarPara os fogos apagar
Por isso pedem ajudaPor isso pedem ajuda

A qualquer fi m que lhe acudaA qualquer fi m que lhe acuda
Prós incêndios dominar !...Prós incêndios dominar !...

Os fogos são na verdadeOs fogos são na verdade
Flagelo e calamidadeFlagelo e calamidade

E tragédias horrorosasE tragédias horrorosas
Alguns são mesmo atentadosAlguns são mesmo atentados

Quantas vezes ateadosQuantas vezes ateados
Por certas mãos criminosas.Por certas mãos criminosas.

Porquê meu Deus tal castigo?Porquê meu Deus tal castigo?
Deste eminente perigoDeste eminente perigo

Que nos causa tanto malQue nos causa tanto mal
Com meu Povo solidárioCom meu Povo solidário
Sofro este triste cenárioSofro este triste cenário

Dos fogos em Portugal !...  Dos fogos em Portugal !...  

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

CARLOS o feirante
DE CALÇADO

TODOS OS SÁBADOS NA FEIRA
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

PREÇOS IMBATÍVEIS
Lugar dos Outeirais
4920-042 COVAS - V.N. CERVEIRA
Telm.: 966 492 310  /  Fax: 251 943 181
E-mail: carlos.o.feirante@mail.telepac.pt

Pobre barrigaPobre barriga
Talvez fosse a naturezaTalvez fosse a natureza
Quem ditou o meu caminhoQuem ditou o meu caminho
Caminhar sempre sozinhoCaminhar sempre sozinho
Abraçado à tristeza.Abraçado à tristeza.

Não sigo as tradiçõesNão sigo as tradições
Como cão que sege o donoComo cão que sege o dono
Para despertar meu sonoPara despertar meu sono
Encontrei mil razões.Encontrei mil razões.

Apresento meu queixumeApresento meu queixume
Assim a vida me ordenaAssim a vida me ordena
E quando faço um poemaE quando faço um poema
É composto de azedume.É composto de azedume.

Cruzo uma e outra ruaCruzo uma e outra rua
Queria gritar alegriaQueria gritar alegria
Se o fi zesse traíaSe o fi zesse traía
A verdade nua e crua.A verdade nua e crua.

Escrevo pelo prazerEscrevo pelo prazer
De ver feita uma cantigaDe ver feita uma cantiga
Se escrevesse para comerSe escrevesse para comer
Pobre da minha barriga.Pobre da minha barriga.

João FontesJoão Fontes
(Do livro “As Aves de Rapina”)(Do livro “As Aves de Rapina”)
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FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

Valença Indicador de Valença Indicador de 
Risco MeteorológicoRisco Meteorológico
 A Câmara Municipal de Valença colocou um painel in- A Câmara Municipal de Valença colocou um painel in-
formativo indicador do Nível de Risco Meteorológico na via de formativo indicador do Nível de Risco Meteorológico na via de 
acesso ao Monte do Faro. O painel foi cedido pela AFOCELCA, acesso ao Monte do Faro. O painel foi cedido pela AFOCELCA, 
do grupo Portucel / Soporcel  e é fundamental na prevenção e do grupo Portucel / Soporcel  e é fundamental na prevenção e 
combate aos incêndios fl orestais.combate aos incêndios fl orestais.
 O painel é atualizado diariamente pela equipa 19-111  O painel é atualizado diariamente pela equipa 19-111 
dos Sapadores Florestais do Gabinete Técnico Florestal Munici-dos Sapadores Florestais do Gabinete Técnico Florestal Munici-
pal e indica se o risco é reduzido, moderado, elevado, muito ele-pal e indica se o risco é reduzido, moderado, elevado, muito ele-
vado ou máximo. Uma informação fundamental para as diversas vado ou máximo. Uma informação fundamental para as diversas 
entidades que lidam com as fl orestas e  indicativo, também, para entidades que lidam com as fl orestas e  indicativo, também, para 
a população de um modo geral.a população de um modo geral.
 Em dias de risco máximo, muito elevado ou quando de- Em dias de risco máximo, muito elevado ou quando de-
cretado o período critico não fume, não lance foguetes, não faça cretado o período critico não fume, não lance foguetes, não faça 
queimadas, fogueiras, queimadas de lixos ou sobrantes agríco-queimadas, fogueiras, queimadas de lixos ou sobrantes agríco-
las e fl orestais. las e fl orestais. 
   Em caso de incêndio ligue 112.    Em caso de incêndio ligue 112. 

Exposição “As unidades Exposição “As unidades 
militares de Valença do militares de Valença do 
século XVII ao século XX”século XVII ao século XX”
 O Núcleo Museológico de Valença apresenta a exposi- O Núcleo Museológico de Valença apresenta a exposi-
ção “As Unidades Militares de Valença do séc. XVII ao séc. XX”, ção “As Unidades Militares de Valença do séc. XVII ao séc. XX”, 
até 1 de outubro, de encontro à memória histórica militar.até 1 de outubro, de encontro à memória histórica militar.
 Uma peça bélica (canhão) de artilharia B.E.M. de 7Cm  Uma peça bélica (canhão) de artilharia B.E.M. de 7Cm 
(primeiro canhão fabricado em Portugal com culatra móvel, em (primeiro canhão fabricado em Portugal com culatra móvel, em 
aço krupt) e um canhão do Baluarte do Carmo são algumas das aço krupt) e um canhão do Baluarte do Carmo são algumas das 
preciosidades possíveis de descobrir nesta mostra evocativa dos preciosidades possíveis de descobrir nesta mostra evocativa dos 
milhares de militares que, ao longo de 400 anos, deram corpo às milhares de militares que, ao longo de 400 anos, deram corpo às 
várias unidades militares de Valença. Carabinas, Peitos de Cou-várias unidades militares de Valença. Carabinas, Peitos de Cou-
raça, Espadas de Ofi cial de Infantaria e de Artilharia, Alabardas, raça, Espadas de Ofi cial de Infantaria e de Artilharia, Alabardas, 
Espadas de Copos de Tigela, Chapéus de Armas, Revolveres, Espadas de Copos de Tigela, Chapéus de Armas, Revolveres, 
Pelouros (munição), Galões de Ofi cial, Estribos, Esporas, Fer-Pelouros (munição), Galões de Ofi cial, Estribos, Esporas, Fer-
raduras, Bolsas para Munições / Algibeira, Postais Antigos, são raduras, Bolsas para Munições / Algibeira, Postais Antigos, são 
algumas das muitas peças que compõem esta mostra do Núcleo algumas das muitas peças que compõem esta mostra do Núcleo 
Museológico de Valença.Museológico de Valença.
 Ao longo de vários painéis aparecem representadas  Ao longo de vários painéis aparecem representadas 
as principais unidades militares que passaram por Valença en-as principais unidades militares que passaram por Valença en-
tre os séculos XVII e XX, com especial referência ao Batalhão tre os séculos XVII e XX, com especial referência ao Batalhão 
de Caçadores nº 9, ao Regimento de Infantaria de Valença, ao de Caçadores nº 9, ao Regimento de Infantaria de Valença, ao 
Batalhão de Caçadores Nº. 4, ao Batalhão de Caçadores Nº. 7, Batalhão de Caçadores Nº. 4, ao Batalhão de Caçadores Nº. 7, 
ao Batalhão de Caçadores Nº. 3, ao Regimento de Artilharia de ao Batalhão de Caçadores Nº. 3, ao Regimento de Artilharia de 
Valença, ao Regimento de Artilharia nº 3 e ao 8.º Grupo de Me-Valença, ao Regimento de Artilharia nº 3 e ao 8.º Grupo de Me-
tralhadoras.tralhadoras.
 A exposição conta com a especial colaboração do  A exposição conta com a especial colaboração do 
Estado-maior do Exército, Museu Militar do Porto e de Lisboa, Estado-maior do Exército, Museu Militar do Porto e de Lisboa, 
do Arquivo Histórico/Militar de Lisboa, de vários colecionadores do Arquivo Histórico/Militar de Lisboa, de vários colecionadores 
particulares e historiadores locais.particulares e historiadores locais.

Município de Monção atribui cinco Município de Monção atribui cinco 
bolsas de estudo a alunos do bolsas de estudo a alunos do 
ensino superior públicoensino superior público
 Apoio, denominado “Incentivos à Formação de Qua- Apoio, denominado “Incentivos à Formação de Qua-
dros Médios e Superiores – João Verde”, insere-se num plano dros Médios e Superiores – João Verde”, insere-se num plano 
abrangente de apoio escolar às famílias com maiores difi culda-abrangente de apoio escolar às famílias com maiores difi culda-
des fi nanceiras.des fi nanceiras.
 À semelhança dos últimos anos e com a fi nalidade de  À semelhança dos últimos anos e com a fi nalidade de 
apoiar alunos oriundos de agregados familiares com difi culdades apoiar alunos oriundos de agregados familiares com difi culdades 
fi nanceiras, a Câmara Municipal de Monção aprovou, em ses-fi nanceiras, a Câmara Municipal de Monção aprovou, em ses-
são camarária, a concessão de cinco novas bolsas de estudo são camarária, a concessão de cinco novas bolsas de estudo 
“Incentivos à Formação de Quadros Médios e Superiores – João “Incentivos à Formação de Quadros Médios e Superiores – João 
Verde”. Verde”. 
 Este programa de apoio ao ensino superior foi criado  Este programa de apoio ao ensino superior foi criado 
com a fi nalidade de, em cada ano letivo, atribuir um incentivo a com a fi nalidade de, em cada ano letivo, atribuir um incentivo a 
cinco alunos mais carenciados do concelho que vigorará durante cinco alunos mais carenciados do concelho que vigorará durante 
o período mínimo estipulado para o respetivo curso, sendo anu-o período mínimo estipulado para o respetivo curso, sendo anu-
lado caso o aluno não passe de ano.lado caso o aluno não passe de ano.
 A presente bolsa de estudo insere-se num plano mais  A presente bolsa de estudo insere-se num plano mais 
abrangente de apoio escolar desenvolvido pelo município, cuja abrangente de apoio escolar desenvolvido pelo município, cuja 
face mais visível acontece nos primeiros patamares de aprendi-face mais visível acontece nos primeiros patamares de aprendi-
zagem, onde o apoio dispensado está diretamente relacionado zagem, onde o apoio dispensado está diretamente relacionado 
com o rendimento de cada agregado familiar.com o rendimento de cada agregado familiar.
 No ensino pré-escolar, através do Programa de Expan- No ensino pré-escolar, através do Programa de Expan-
são e Desenvolvimento da Educação Pré-Escolar, as crianças do são e Desenvolvimento da Educação Pré-Escolar, as crianças do 
concelho com mais necessidades podem usufruir gratuitamente concelho com mais necessidades podem usufruir gratuitamente 
dos Serviços de Apoio à Família, nomeadamente, refeições e dos Serviços de Apoio à Família, nomeadamente, refeições e 
prolongamento de horário.prolongamento de horário.
 No 1º ciclo do ensino básico, os alunos carenciados  No 1º ciclo do ensino básico, os alunos carenciados 
são apoiados através de 2 escalões. No escalão “A” tem direito a são apoiados através de 2 escalões. No escalão “A” tem direito a 
ajuda para livros e material escolar até ao montante de 50 euros, ajuda para livros e material escolar até ao montante de 50 euros, 
pago através de cheque ao encarregado de educação, mediante pago através de cheque ao encarregado de educação, mediante 
fatura original comprovativa. Estes alunos benefi ciam ainda de fatura original comprovativa. Estes alunos benefi ciam ainda de 
refeição gratuita.refeição gratuita.
 O escalão “B” garante direito a ajuda para livros e  O escalão “B” garante direito a ajuda para livros e 
material escolar até ao montante de 25 euros, pago através de material escolar até ao montante de 25 euros, pago através de 
cheque ao encarregado de educação, mediante fatura original cheque ao encarregado de educação, mediante fatura original 
comprovativa. Estes alunos benefi ciam de refeição a metade do comprovativa. Estes alunos benefi ciam de refeição a metade do 
preço máximo estipulado por aluno.preço máximo estipulado por aluno.

Estradas de Portugal investe Estradas de Portugal investe 
mais de 8 milhões na mais de 8 milhões na 
conservação da Rede conservação da Rede 
Rodoviária do distrito de Rodoviária do distrito de 
Viana do CasteloViana do Castelo

 A ‘Estradas de Portugal’ assinou com um consórcio o  A ‘Estradas de Portugal’ assinou com um consórcio o 
Contrato de Conservação Corrente para o triénio 2010 – 2013 Contrato de Conservação Corrente para o triénio 2010 – 2013 
no valor de mais de 8 milhões de euros. Este contrato visa a no valor de mais de 8 milhões de euros. Este contrato visa a 
realização de trabalhos de manutenção e conservação dos 673 realização de trabalhos de manutenção e conservação dos 673 
quilómetros de vias e das 335 pontes, viadutos e outras traves-quilómetros de vias e das 335 pontes, viadutos e outras traves-
sias que constituem a rede rodoviária a cargo da Estradas de sias que constituem a rede rodoviária a cargo da Estradas de 
Portugal no distrito de Viana do Castelo.Portugal no distrito de Viana do Castelo.
 Estas intervenções consistem na conservação de pavi- Estas intervenções consistem na conservação de pavi-
mentos, bermas e valetas, passeios, nós, intersecções, ilhéus e mentos, bermas e valetas, passeios, nós, intersecções, ilhéus e 
separadores, na conservação de taludes e da rede de vedação separadores, na conservação de taludes e da rede de vedação 
e ainda na manutenção de obras de arte, actividades ambientais e ainda na manutenção de obras de arte, actividades ambientais 
e de segurança. No âmbito deste contrato, está também contem-e de segurança. No âmbito deste contrato, está também contem-
plada a actualização do inventário dos equipamentos constituin-plada a actualização do inventário dos equipamentos constituin-
tes das estradas.tes das estradas.

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Nas instruções de segurança Nas instruções de segurança 
do plano de emergência de do plano de emergência de 
uma discoteca, em Caminha, uma discoteca, em Caminha, 
sugere-se que um possível sugere-se que um possível 
sinistrado seja transportado ao sinistrado seja transportado ao 
Hospital Amadora-SintraHospital Amadora-Sintra
 Num plano de emergência relativo a uma casa de diver- Num plano de emergência relativo a uma casa de diver-
são noturna situada no Centro Histórico da vila de Caminha, na são noturna situada no Centro Histórico da vila de Caminha, na 
alínea d) das instruções complementares de segurança, consta alínea d) das instruções complementares de segurança, consta 
que «o sinistrado deverá ser transportado de imediato ao posto que «o sinistrado deverá ser transportado de imediato ao posto 
de socorros mais próximo ou ao Hospital Amadora-Sintra».de socorros mais próximo ou ao Hospital Amadora-Sintra».
 Como o hospital em questão se situa na zona da gran- Como o hospital em questão se situa na zona da gran-
de Lisboa e o estabelecimento em questão (discoteca Alfândega) de Lisboa e o estabelecimento em questão (discoteca Alfândega) 
se localiza em Caminha, as pessoas fi cam espantadas por isso se localiza em Caminha, as pessoas fi cam espantadas por isso 
que está referenciado nas instruções complementares de segu-que está referenciado nas instruções complementares de segu-
rança. E, mais ainda, por saberem que os técnicos da Câmara e rança. E, mais ainda, por saberem que os técnicos da Câmara e 
as comissões que fi zeram as vistorias também não detetaram o as comissões que fi zeram as vistorias também não detetaram o 
erro.erro.

Concelho de Arcos de Valdevez Concelho de Arcos de Valdevez 
fl agelado pelos fogosfl agelado pelos fogos

 O concelho de Arcos de Valdevez tem sido, nos últi- O concelho de Arcos de Valdevez tem sido, nos últi-
mos dois meses, alvo de inúmeros focos de incêndio, tendo sido mos dois meses, alvo de inúmeros focos de incêndio, tendo sido 
já registadas, entre os meses de Julho e Agosto, cerca de 200 já registadas, entre os meses de Julho e Agosto, cerca de 200 
ocorrências, na sua maioria intencionais, e contabilizados mais ocorrências, na sua maioria intencionais, e contabilizados mais 
de 1000 hectares de área ardida, muitos deles em zona do Par-de 1000 hectares de área ardida, muitos deles em zona do Par-
que Nacional Peneda-Gerês.que Nacional Peneda-Gerês.
 No combate aos incêndios fl orestais em Arcos de Val- No combate aos incêndios fl orestais em Arcos de Val-
devez participaram ativamente equipas da Autoridade Nacional devez participaram ativamente equipas da Autoridade Nacional 
de Proteção Civil (ANPC), nomeadamente: Força Especial de de Proteção Civil (ANPC), nomeadamente: Força Especial de 
Bombeiros (FEB) - ‘Canarinhos’, Grupos de Reforço de Incên-Bombeiros (FEB) - ‘Canarinhos’, Grupos de Reforço de Incên-
dios Florestais, nomeadamente de Lisboa, Leiria, Aveiro, Por-dios Florestais, nomeadamente de Lisboa, Leiria, Aveiro, Por-
to, Santarém, Coimbra e Bragança, dos Bombeiros Voluntários to, Santarém, Coimbra e Bragança, dos Bombeiros Voluntários 
de Arcos de Valdevez, pelotões do Exército, os GIPS, equipas de Arcos de Valdevez, pelotões do Exército, os GIPS, equipas 
GAUF - Grupo de Análise e Uso do Fogo, equipas do Serviço GAUF - Grupo de Análise e Uso do Fogo, equipas do Serviço 
Municipal de Proteção Civil e cantoneiros municipais, perfazendo Municipal de Proteção Civil e cantoneiros municipais, perfazendo 
um total de perto de 200 homens.um total de perto de 200 homens.
 Além de meios terrestres e diversa maquinaria pesada,  Além de meios terrestres e diversa maquinaria pesada, 
que auxiliou na construção de novos aceiros, estiveram presen-que auxiliou na construção de novos aceiros, estiveram presen-
tes nos diversos teatros de operação meios aéreos, nomeada-tes nos diversos teatros de operação meios aéreos, nomeada-
mente, dois aviões ‘canadair’, helicópteros pesados ‘Kamov’ e mente, dois aviões ‘canadair’, helicópteros pesados ‘Kamov’ e 
helicópteros médios e ligeiros. helicópteros médios e ligeiros. 
 A GNR e a Polícia Judiciária encontram-se no a investi- A GNR e a Polícia Judiciária encontram-se no a investi-
gar os múltiplos incêndios que defl agraram no concelho arcuen-gar os múltiplos incêndios que defl agraram no concelho arcuen-
se.se.

Rancho Folclórico da Casa do Rancho Folclórico da Casa do 
Minho em Lisboa atuou nos Ar-Minho em Lisboa atuou nos Ar-
cos de Valdevezcos de Valdevez

 Depois de ter participado, em Castelo Branco, no dia  Depois de ter participado, em Castelo Branco, no dia 
14 de agosto, num festival, o Rancho Folclórico da Casa do Mi-14 de agosto, num festival, o Rancho Folclórico da Casa do Mi-
nho em Lisboa veio ao distrito de Viana do Castelo para atuar nho em Lisboa veio ao distrito de Viana do Castelo para atuar 
noutro certame.noutro certame.
 Isso aconteceu no dia 15 de agosto, no festival de fol- Isso aconteceu no dia 15 de agosto, no festival de fol-
clore que decorreu em Paçô, no concelho dos Arcos de Valde-clore que decorreu em Paçô, no concelho dos Arcos de Valde-
vez.vez.

Comemorações do 84.º Comemorações do 84.º 
aniversário da Associação aniversário da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Paredes de CouraVoluntários de Paredes de Coura
 Com o programa que abaixo descrevemos, decorrem nos  Com o programa que abaixo descrevemos, decorrem nos 
dias 21 e 22 de agosto os festejos do 84.º aniversário dos Bombei-dias 21 e 22 de agosto os festejos do 84.º aniversário dos Bombei-
ros Voluntários de Paredes de Coura:ros Voluntários de Paredes de Coura:

DIA 21DIA 21 - Eucaristia na Igreja Matriz de Paredes de Coura em memó- - Eucaristia na Igreja Matriz de Paredes de Coura em memó-
ria dos bombeiros e sócios falecidos.ria dos bombeiros e sócios falecidos.

DIA 22DIA 22 - Hastear das bandeiras com formatura em continência, se- - Hastear das bandeiras com formatura em continência, se-
guindo-se uma romagem ao cemitério municipal; sessão solene com 
informações sobre a ampliação das instalações do quartel e outros 
assuntos relacionados com a Associação e entrega de medalhas a 
agraciados; e no parque de viaturas, bêncão de uma nova viatura 
(autoescada), seguindo-se um desfi le motorizado pelas ruas da vila 
(ruas 25 de Abril, Frei António de Jesus, largo 5 de Outubro, Conse-
lheiro Miguel Dantas e Dr. Narciso Alves da Cunha).

GU

guindo sguindo s
informaç
assuntosassuntos
agraciadagraciad
(autoesc
(ruas 25
lheiro Mi

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
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Em 29 de agostoEm 29 de agosto
Jogos tradicionais e provas de Jogos tradicionais e provas de 
motorizadas em Reboredamotorizadas em Reboreda
 Conforme já tivemos oportunidade de noticiar, a con- Conforme já tivemos oportunidade de noticiar, a con-
centração de motorizadas, na freguesia de Reboreda, é já no dia centração de motorizadas, na freguesia de Reboreda, é já no dia 
29 de agosto. Haverá, também, um percurso cujo itinerário será 29 de agosto. Haverá, também, um percurso cujo itinerário será 
propício para a realização de atividades desportivas.propício para a realização de atividades desportivas.
 Ainda, dentro do programa da concentração, estão  Ainda, dentro do programa da concentração, estão 
anunciados jogos tradicionais que decorrerão, especialmente, anunciados jogos tradicionais que decorrerão, especialmente, 
durante a tarde.durante a tarde.
 A maior parte das atividades estarão concentradas no  A maior parte das atividades estarão concentradas no 
bem conhecido lugar de ‘S. Roque de Gontige’.bem conhecido lugar de ‘S. Roque de Gontige’.

Troféu professor Manuel PugaTroféu professor Manuel Puga
- Futebol em veteranos- Futebol em veteranos
Cerveira, 1 - FCPorto, 3Cerveira, 1 - FCPorto, 3
 No dia 8 de agosto, no Estádio Municipal Rafael Pe- No dia 8 de agosto, no Estádio Municipal Rafael Pe-
dreira, decorreu o encontro de futebol, em veteranos, entre anti-dreira, decorreu o encontro de futebol, em veteranos, entre anti-
gos atletas do Clube Desportivo de Cerveira e do Futebol Clube gos atletas do Clube Desportivo de Cerveira e do Futebol Clube 
do Porto.do Porto.
 No encontro, a que assistiu um considerável número  No encontro, a que assistiu um considerável número 
de apreciadores de futebol, a vitória pertenceu aos portistas por de apreciadores de futebol, a vitória pertenceu aos portistas por 
três bolas a uma.três bolas a uma.
 O troféu professor Manuel Puga tem realização anual e  O troféu professor Manuel Puga tem realização anual e 
decorre no concelho de Vila Nova de Cerveira no mês de agos-decorre no concelho de Vila Nova de Cerveira no mês de agos-
to.to.

Pinto da Costa inaugura Casa Pinto da Costa inaugura Casa 
do Futebol Clube do Porto em do Futebol Clube do Porto em 
CaminhaCaminha

 Jorge Nuno Pinto da Cos- Jorge Nuno Pinto da Cos-
ta, presidente do Futebol ta, presidente do Futebol 
Clube do Porto, tem, em Clube do Porto, tem, em 
Caminha, uma visita mar-Caminha, uma visita mar-
cada para 20 de agosto que cada para 20 de agosto que 
constará:constará:
 Receção na Câmara  Receção na Câmara 
Municipal; inauguração da Municipal; inauguração da 
Casa do Futebol Clube do Casa do Futebol Clube do 
Porto, situada na avenida Porto, situada na avenida 
Manuel Xavier, na sede do Manuel Xavier, na sede do 
concelho caminhense, ha-concelho caminhense, ha-
vendo, depois, um porto de vendo, depois, um porto de 
honra.honra.
 Às 20 horas uma sessão  Às 20 horas uma sessão 
de autógrafos numa unida-de autógrafos numa unida-
de hoteleira de Vila Praia de hoteleira de Vila Praia 
de Âncora, onde, depois, de Âncora, onde, depois, 
haverá um jantar de con-haverá um jantar de con-
fraternização entre a família fraternização entre a família 
portista.portista.

Infantis de Cerveira no Infantis de Cerveira no 
1.º lugar do ranking nacional 1.º lugar do ranking nacional 
de clubesde clubes
 Jovens remadores cerveirenses mostraram em Gondo- Jovens remadores cerveirenses mostraram em Gondo-
mar a evolução dos últimos meses, alcançando o lugar cimeiro mar a evolução dos últimos meses, alcançando o lugar cimeiro 
no campeonato nacional de verão depois de terem conquistado no campeonato nacional de verão depois de terem conquistado 
a segunda posição no campeonato nacional de inverno. No con-a segunda posição no campeonato nacional de inverno. No con-
junto dos resultados obtidos nos três escalões de remo jovem, a junto dos resultados obtidos nos três escalões de remo jovem, a 
ADCJC alcançou o quarto posto no Ranking Nacional de Clubes, ADCJC alcançou o quarto posto no Ranking Nacional de Clubes, 
sendo o melhor a nível distrital.sendo o melhor a nível distrital.
 A localidade de Melres (Gondomar) acolheu, em mea- A localidade de Melres (Gondomar) acolheu, em mea-
dos de julho, os Campeonatos Nacionais de verão de Remo Jo-dos de julho, os Campeonatos Nacionais de verão de Remo Jo-
vem nos escalões de Infantis, Iniciados e Juvenis. A Associação vem nos escalões de Infantis, Iniciados e Juvenis. A Associação 
Desportiva e Cultural da Juventude de Cerveira (ADCJC) esteve Desportiva e Cultural da Juventude de Cerveira (ADCJC) esteve 
presente com 21 atletas. Ao todo, participaram 22 clubes de dife-presente com 21 atletas. Ao todo, participaram 22 clubes de dife-
rentes regiões do país.rentes regiões do país.
 No primeiro dia, estiveram em competição os Infantis  No primeiro dia, estiveram em competição os Infantis 
e os Iniciados. Nesta jornada, o destaque vai para o brilhante e os Iniciados. Nesta jornada, o destaque vai para o brilhante 
primeiro lugar conquistado pela ADCJC no escalão de Infantis, primeiro lugar conquistado pela ADCJC no escalão de Infantis, 
depois do extraordinário segundo lugar no campeonato nacional depois do extraordinário segundo lugar no campeonato nacional 
de inverno. Em termos individuais, realce para Daniela Ramos de inverno. Em termos individuais, realce para Daniela Ramos 
que conquistou a medalha de bronze na prova de skiff infantil. que conquistou a medalha de bronze na prova de skiff infantil. 
 Nos iniciados, o destaque vai para o segundo lugar do  Nos iniciados, o destaque vai para o segundo lugar do 
skiffi sta Ivo Carvalho, tornando-se, desta forma, Vice-Campeão skiffi sta Ivo Carvalho, tornando-se, desta forma, Vice-Campeão 
Nacional. No segundo dia, apenas participaram os juvenis, tendo Nacional. No segundo dia, apenas participaram os juvenis, tendo 
o double-scull feminino (Rafaela Malheiro/Ana Fonseca) conse-o double-scull feminino (Rafaela Malheiro/Ana Fonseca) conse-
guido, com determinação, o terceiro lugar na geral.guido, com determinação, o terceiro lugar na geral.
 Outra equipa em destaque foi o quadri-scull juvenil  Outra equipa em destaque foi o quadri-scull juvenil 
masculino (Thomas Mendes/Rui Marinho/João Correia/Ruben masculino (Thomas Mendes/Rui Marinho/João Correia/Ruben 
Pereira) que, depois de se terem classifi cado em quarto lugar Pereira) que, depois de se terem classifi cado em quarto lugar 
nas eliminatórias da manhã, alcançaram, na fi nal realizada à tar-nas eliminatórias da manhã, alcançaram, na fi nal realizada à tar-
de, o terceiro lugar, a escassos segundo do segundo classifi ca-de, o terceiro lugar, a escassos segundo do segundo classifi ca-
do.do.
 No conjunto dos resultados obtidos nos três escalões  No conjunto dos resultados obtidos nos três escalões 
de remo jovem, a ADCJC alcançou o quarto posto no Ranking de remo jovem, a ADCJC alcançou o quarto posto no Ranking 
Nacional de Clubes, destacando-se como o melhor a nível dis-Nacional de Clubes, destacando-se como o melhor a nível dis-
trital. Estes resultados vêm confi rmar o sucesso da aposta da trital. Estes resultados vêm confi rmar o sucesso da aposta da 
ADCJC nos escalões de formação e abrem boas expectativas ADCJC nos escalões de formação e abrem boas expectativas 
para a próxima época desportiva, que terá início em setembro.para a próxima época desportiva, que terá início em setembro.

RESULTADOSRESULTADOS

InfantisInfantis

1x Feminino – Daniela Ramos (3º lugar)1x Feminino – Daniela Ramos (3º lugar)
2x Feminino – Cátia Pereira / Adriana Lages (4º lugar)2x Feminino – Cátia Pereira / Adriana Lages (4º lugar)
1x Masculino – David Cerqueira (4º lugar); André Marques (9º 1x Masculino – David Cerqueira (4º lugar); André Marques (9º 
lugar); Pedro Gomes (17º lugar)lugar); Pedro Gomes (17º lugar)
2x Masculino – Rafael Carvalho / Samuel Pinto (4º lugar)2x Masculino – Rafael Carvalho / Samuel Pinto (4º lugar)

IniciadosIniciados

1x Feminino – Laetícia Alves (12º lugar); Beatriz Vaz (16º lugar)1x Feminino – Laetícia Alves (12º lugar); Beatriz Vaz (16º lugar)
1x Masculino – Ivo Carvalho (2º lugar)1x Masculino – Ivo Carvalho (2º lugar)

JuvenisJuvenis

2x Feminino Rafaela Malheiro/Ana Fonseca (3º lugar)2x Feminino Rafaela Malheiro/Ana Fonseca (3º lugar)
4x Masculino Thomas Mendes/Rui Marinho/João Correia/Ruben 4x Masculino Thomas Mendes/Rui Marinho/João Correia/Ruben 
Pereira Pereira 
(3º lugar)(3º lugar)
2x Masculino Michael Pereira/Diogo Teixeira (8º lugar)2x Masculino Michael Pereira/Diogo Teixeira (8º lugar)
1x Masculino Marcio Lages (10º lugar)1x Masculino Marcio Lages (10º lugar)
1x Masculino Rui Costa (15º lugar)1x Masculino Rui Costa (15º lugar)

FUTEBOL
CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO

JOGOS DA SÉRIE A

CALENDÁRIO CALENDÁRIO 
DE JOGOSDE JOGOS

(Início em 
12 de Setembro)

1.ª JORNADA
Taipas - Santa Maria
Mirandela - Vianense
Esposende - Amares

Limianos - Vieira
Fão - Valenciano

Maria da Fonte - Melgacense

2.ª JORNADA
Santa Maria - Maria da Fonte

Vianense - Taipas
Amares - Mirandela
Vieira - Esposende

Valenciano - Limianos
Melgacense - Fão

3.ª JORNADA
Santa Maria - Vianense

Taipas - Amares
Mirandela - Vieira

Esposende - Valenciano
Limianos - Melgacense
Maria da Fonte - Fão

4.ª JORNADA
Vianense - Maria da Fonte

Amares - Santa Maria
Vieira - Taipas

Valenciano - Mirandela
Melgacense - Esposende

Fão - Limianos

5.ª JORNADA
Vianense - Amares
Santa Maria - Vieira
Taipas - Valenciano

Mirandela - Melgacense
Esposende - Fão

Maria da Fonte - Limianos

6.ª JORNADA
Amares - Maria da Fonte

Vieira - Vianense
Valenciano - Santa Maria

Melgacense - Taipas
Fão - Mirandela

Limianos - Esposende

7.ª JORNADA
Amares - Vieira

Vianense - Valenciano
Santa Maria -Melgacense

Taipas - Fão
Mirandela - Limianos

Maria da Fonte - Esposende

8.ª JORNADA
Vieira - Maria da Fonte
Valenciano - Amares

Melgacense - Vianense
Fão - Santa Maria
Limianos - Taipas

Esposende - Mirandela

9.ª JORNADA
Vieira - Valenciano

Amares - Melgacense
Vianense - Fão

Santa Maria - Limianos
Taipas - Esposende

Maria da Fonte - Mirandela

10.ª JORNADA
Maria da Fonte - Valenciano

Melgacense - Vieira
Fão - Amares

Limianos - Vianense
Esposende - Santa Maria

Mirandela - Taipas

11.ª JORNADA
Valenciano - Melgacense

Vieira - Fão
Amares - Limianos

Vianense - Esposende
Santa Maria - Mirandela
Taipas - Maria da Fonte

I Passeio em Terras de I Passeio em Terras de 
Cervaria em BTT, em 19 Cervaria em BTT, em 19 
de setembrode setembro
 Está marcada para o dia 19 de setembro a realização  Está marcada para o dia 19 de setembro a realização 
do I Passeio em Terras de Cervaria em BTT, na freguesia de do I Passeio em Terras de Cervaria em BTT, na freguesia de 
Reboreda.Reboreda.
 A organização da prova pertence à Pedal’Arte em con- A organização da prova pertence à Pedal’Arte em con-
junto com a Associação dos Amigos dos Espaços Naturais de junto com a Associação dos Amigos dos Espaços Naturais de 
ReboredaReboreda
 A partida será às 9 horas, exatamente em Reboreda,  A partida será às 9 horas, exatamente em Reboreda, 
para um percurso de 30 quilómetros, que levará os concorrentes para um percurso de 30 quilómetros, que levará os concorrentes 
por caminhos e trilhos com vista sobre a foz do Minho, ilhas dos por caminhos e trilhos com vista sobre a foz do Minho, ilhas dos 
Amores e da Boega, com passagem sobre o Convento de S. Amores e da Boega, com passagem sobre o Convento de S. 
Paio e Quinta das Mineirinhas, subindo ao parque Eólico de Vila Paio e Quinta das Mineirinhas, subindo ao parque Eólico de Vila 
Nova de Cerveira e alto do monte de Pena. Depois desce até Nova de Cerveira e alto do monte de Pena. Depois desce até 
ao lugar de “Chão”, em Covas e, contornando a serra, até aos ao lugar de “Chão”, em Covas e, contornando a serra, até aos 
Moinhos da Gávea, local onde termina o passeio.Moinhos da Gávea, local onde termina o passeio.
 As inscrições estão abertas até 15 de setembro no site  As inscrições estão abertas até 15 de setembro no site 
da Pedal’Arte (www.pedalarte.pt)da Pedal’Arte (www.pedalarte.pt)

Nos Arcos de Valdevez entrega Nos Arcos de Valdevez entrega 
de carrinha ao Adecasde carrinha ao Adecas

 O presidente da Câmara Municipal de Arcos de Valde- O presidente da Câmara Municipal de Arcos de Valde-
vez, esteve, no passado dia 11 de agosto, na Sede da Associa-vez, esteve, no passado dia 11 de agosto, na Sede da Associa-
ção Desportiva e Cultural Aboim/Sabadim para entregar um ve-ção Desportiva e Cultural Aboim/Sabadim para entregar um ve-
ículo de 9 lugares que servirá de apoio às atividades realizadas ículo de 9 lugares que servirá de apoio às atividades realizadas 
pela referida instituição.pela referida instituição.
 Nesta cerimónia, na qual estiveram presentes muitos  Nesta cerimónia, na qual estiveram presentes muitos 
associados e amigos, o autarca deixou bem clara a sua posição associados e amigos, o autarca deixou bem clara a sua posição 
em relação ao trabalho desta entidade. “Um projeto construí-em relação ao trabalho desta entidade. “Um projeto construí-
do com muita dedicação e que é singular porque aglutina duas do com muita dedicação e que é singular porque aglutina duas 
freguesias (Aboim e Sabadim), sendo, por isso, um exemplo a freguesias (Aboim e Sabadim), sendo, por isso, um exemplo a 
seguir, porque é através da cooperação que se conseguem su-seguir, porque é através da cooperação que se conseguem su-
primir algumas necessidades”.primir algumas necessidades”.
 Adiantou também que gosta de visitar a Associação  Adiantou também que gosta de visitar a Associação 
porque, na sua opinião, o que esta faz é de louvar e porque têm porque, na sua opinião, o que esta faz é de louvar e porque têm 
momentos de confraternização importantes que revelam o espí-momentos de confraternização importantes que revelam o espí-
rito de ligação e união entre a própria instituição, sendo estes os rito de ligação e união entre a própria instituição, sendo estes os 
principais motivos para o apoio dado pelo município.principais motivos para o apoio dado pelo município.
 A edilidade decidiu atribuir a carrinha de forma a apoiar  A edilidade decidiu atribuir a carrinha de forma a apoiar 
todo o tipo de atividades, nomeadamente, desportivas e cultu-todo o tipo de atividades, nomeadamente, desportivas e cultu-
rais. rais. 

Alexandre de Sousa Jesus

Executa Todo o trabalho de
Construção Civil

Rua de Arroios, 113, 1.º
1150-053 LISBOA

E-mail:alexjesus@netcabo.pt
Telf./Fax: 309 873 840  /  Telm.: 966 110 088

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUAL NACIONAL:  € 18,00ANUAL NACIONAL:  € 18,00


